
-

,

.
Nos diversos quadros Ia

oleo, "Cabeça de Negro"
"Bispo Auxiliar do Rio d�
t-aneiro D. Wilson Schmidt".
Flamboyent" e outros, no­

-

a-se o cunho e o carinho
tOdo especial do artista ca­

,tarinense.
. Acary Margarida, o já

t�o 'p�pulaJ.· I!J conhecido

1�ltntor' e artista florianopo- Foi lançado nesta capitalI ano é t d -

t
" um aman e a n!1- hoje a tarde na presençau,reza, e seus quadros sao \ .' .

as
. exprêções mais. pura,!

do embaixador do Brasil
InalS sutil que um aquere- sr. Roberto Mendes.Gon-
- -

TOQUIO,

Lançado ao mar em Tóquio mais
um navio bra�ileiro "I

çalves o navio hidrográfico
brasileiro "Canopus", <1:' �

1.800 toneladas. O Cano- j, _

pus"'� que será entregue ao ,- RIO,22 (V.A.) '- O pre-Brasil em março de 1958,
I'

.

d t dR'bli
.

é, um dos navios encomen- SI, en e a. epu, ica ,assl�
a d- 1 M inh b

' nou portaria, concedendo a
a os pe a arr a rasi-

d Ih d M'-' S
'

° O GR
.

1. J
- -

O "S'" " me a a o érito antos- P RT. ALE E, 22 Borges de Medeiros, único
eira ao apao. Il'lUS, D h I CA (V A ) C d d' ,I

b breví.

d ,1
-

se-
- umont ao marec, a ?TI-I ..

- erca o a esti- I' mern 1'0 50 revivente da
n,�vlO

t
ta me�ma cts:.�, de dido Mariano da Silva Ron ma e admiração de todos, I Constittiirite de 1891, ex- sentá-lo S. S. viajou ontem

rba e?l ::egue asd. aU130Idl ade� don e ao engenheiro Joseph I completou, .

anteontem, no-
I presidente

- do Partido Re- do Rio para .Curítíba, de
rasi eiras no Ia .ue

D"
.

G 'd H' I t t de íd bli R' d 'd . 7'

t
b I' ti' 1 omimcus 'erar us el- 'ven a e qua 1'0 anos e I a- pu icano

-

' iogran ense e

I
on e seguira por erra pa-

zdemI rh� PKe o e� a erro nav?, 1€brekers. de o sr. Antônio Augusto -I ex-presidente do Estado, ra Canoinhas..
"

e
•

S I awaJlma, que Ja " -

.

construiu seis navios para a

Marinha-:brasileira, - entre
os quais quatro - rtranspor­
tes de tropa de -5;úOO tone­

ladas, tendo-o custado cada
um 3 milhões de doIare's, e

seis. .navios, hidrográficos RIO; 22 (V.A.) - No I estatais e particulares,
. foi. reira � diretores.

'. I A reunião estiveram pre
'équip'ados com úm helícóp- _

" I I fundado, ontem, o In.stitu- I, Para. o Conselho -l\àmi- , sentes representantes das
tero, .pelo preço de 2 mi. Centro de .APerfeiçOam�n-l· to

Brasileiro do Pet�óIe? ! nistrativo foram escolhídos seguintes emprêsas: Petro­
Ihões e 4:00 mil dolares. Os to e Pesquisas de Petroleo Para compor a primeira os srs. Irnack Carvalho do brás. Esso, Atlantic, Gás­
estaleiros Ishi Kawajima "CIMAP", à avo Pasteur, diretoria da nova entidade i Amaral, Heitor Lima .Ro- Brás, Gulf, Alba S.,A.., CB
deverão construir igual- com a presença de repre- foram indicados por acla-

I

cha- Carlos Nabuco de Stirens, Rhodia, Indústria
mente super-petroleiros de sentantes de emprêsas li- mação, os seguintes nomes:

!

Araújo Neto, William Zat- Petroquímica, Shell, Refi-'
33.000 toneladas a ser en- gadas à indústria e ao co- Hélio Beltrão - presiden- tal' e Plínio Cantanhede, os naria de Manguinhos, Ipi­
tregue à cpmpav-hia. "Pe-T.mércio do }il�ttó__[eQ e, .d!l:s� te, ,Leopo,do "

Miguez de
" quais foram logo empossa- xranga e Manáus.

trobrás" em meio de 196G;\;1 várias refinarias nacionais Melo e Augusto Batista P'e- -, 8'0.'1.
.' l

..
"

22 (U.P.) -J

.

BORGES DE -MEDEIROS COMPLETOU
,

94 ANOS DE IDADE
VACINA CONTRA O CÂNCER-

RIO, 22 (V.A.) - Iníor­
-

�atn de São Paulo q\:l� con

tmuam diariamente no Ins­
tituto Biologico, onde tra-

. balha o cientista Paulo

�ueno, filas de pessoas in­
. eressadas na obtenção de
,vacina contra o cancer,
Cuja descoberta fói' recen";
tem .

-

, ente anunciada.

informados de casoS: de pa-.

cientes que apresentaram
sensíveis melhoras e on­

tem, na fila, encontravam­
se dois cidadãos argenti­
nos; que procuravam- obter
o produto para um parente
em Buenos Aires. . Senão
eonseguirem a vacina leva­
rão o enfermo até a capi­
tal <bandeirante. Por outro

Pessoas de todas as elas- lado, o sr. Jânio Quadros

:s Sociais procuram .falar revelou que é seu pensa­
Oln os cientistas que, de' mento instituir uma comis­
vez em quando, aparecem são integrada por nõmes

d' �rta para mformar das dos mais respeitaveis nos

ificuldades com que vêm I circulos médicos _de São

"pa,ra 'P,1'0dUZ,'.ir." a.,I'�,a,alllo. ,PJ�ra opinar,_ sobre os
,

'

..

', resultados dos trabalhQ,S
,

'

"
. ;:';;';�::Íi. do' cientista. .',

FflD�a�o u Instilnlo Brasileiro ·�o Petróleo

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



2
/'

----

'- sr. Murillo

nes de Abreu

-,dr. Thiers

'Fferrrírig

José Nu-

ble

de Lemos

veira

Osvaldo Melo

MAIS UMA EXPOS:rÇAO DE PINTURA

'Quako exposições realizadas nêste mês em Flo­

rianópolis. Tres .de pintura e uma Jde a�te foto:

.gráfica. \ .'
\

..' . .

Todas. elas esplendldas e v�1tadlsslmas.
_ Bom teste para a nossa cul;thr�.
'.

P'thneiro, o Sàlão de' Zumbiick, já nosso velho

conhecido. Logo a seguir, o Segundo Salão Catari­

n:ense .cde Arte Fotográfica.
Depoi,s� dia / 20, àbertur;:J da Exposição de

Emeric -e fina1mej}te, a 'de Acary Margarida, ina1,l­

gurada,. oritem,' no andar, terreo d�: Edifício do

Mrintepiq ;do Estado., ". .'

A ÍJIlprensa ,escrita e
_

falada, sem 'favQr, já se

referiram � trêg primeiras;' fazendo críticas à altu-

ra 'dos t�abalhos �presentados.
'

,

Para feéhar o mês das eXposições, Mar:garida
abre seu salão.

Margarida é uma dessas ·criaturas', que apesar

de toda a sua vida atribulada, env91to com dificul-
.

A, _,

dades de toda a,es.pécie para manter uma 'numerosa

próle, nãQ perde'a coragem e luta bravamnte.

E tem tempo para dedicar-se à ar� da, pintura
e pinta sempre, pois, esta' sua Exposição registra a

trigéssima terceira.

Lá estão seus quadros. Nã� todos, ,porque o ei!'1-

paço .e?i "pequ�no. Ápresent,Oll seus m.elhores tra­

balhos.

Quarenta e cinco télas.

Quadros a óleo, aquarelas.
Todos bons, :com refinados tons de arte, estu�

dos com preciosos detalhes.
,

Praias, recaritos magnificos de Florianópolis e

do Estado, reproouzindo 'cénàs folclóricas, panorâ­
"mas, ,enfim, o que Margaridá vhl'-Q�m de perto e

trouxe com muita arte para seu 'atelier.

M�rece ajuda êsse nossp conterrâneo trabalha­

dor e de nobres' se:Q.tiÍnentos hum�{>s e artísticos.

Seu trahalho ;profissional em m�io das difícl\ll­

dades em que vive, está! a :pedir 'que c{ estimulemos,
não dixan.do de compen�á-lo p�l�, esforço e 'b>�a'
v�ntade que possué.

' ,"',
'

Ha quadros expostos cujo valor estão marca-,
dos por preços que poderiam valer muito 'mais.

Margarida na sua humildade e dentro de sua

'pobreza honrada, t�m mêd� de exigir aquilo que

realmente vale seu trabalho.
\

Ainda ontem, quando v.isitávamos sua éxpo-
sição, alguem que olhava ÔS ,quadros; demorou-se p.
fitar o de n.Q 45, o úIÜm'o, da fila.

,

Depois, dirigindo-se ao Mar,ga,rida, �disse: '­
/

"Você eStá '�m vestido..e.' ,�té re!ll0çado" .•.
,Era! a caricatura do próprio autor .. ,

Meio dura a 'observação, mas, diz bem a ver-

_�__ ,'dade. '

",,'.

Margarid_a pref-ere' '-comprar tiritas ã um terno

de figurino.' -

•

E' de seu 'jeito, de. seu feitio. '

E nisto

Florianópolis, Domingo, 24 dê Novembro de 1957
-----,-_._---------------- -
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"ESTA NOITE OU

NUN-)' N
· -

de.
/ / (And That Aín't Good)" e

CA"
• . otlcla's e I'n'ema "S�ie Green" são canções

A combinação de roman- de Nicholas Brodszky e

ce, riso e música, fórmula Broadway na pessoa de Ju- Smith e dedicando-se logo' um milinéu desta natureza Sammy Cahn que Julie Wil­

responsayel pelo sucesso lie Wilson e Neile Adams, em seguida ao ensino pri-
I
difere enormemente daque- son interpreta, "Hustlm'

de.muítos e muitos filmes' ambas recrutadas da peça mário em Nova York. Que- le que proporcionou à pro-' Newsgal" é apresentado por
de Hollywood, é o que uti ... musical "Pajama Ga�e". I

rendo aumentar sua receita, I tessorinha sua 'formação' Neile Adams num ínteres-'
.Jiza Joe Pasternak em s.ua Outros que aparecem com' a professorinha procu-ra e acadêmica. E, no final, ela sante e _óTÍginal número de
última produção intitula- grand-e destaque são Joan I consegue u� emprêgo à ainda cai de amores pelo "stríp tease",
da "Esta Noite ou Nunca" I' Blondell, J .. Carrol' Naish, 'noite, como secretária na sócio do clube, um cava- "Esta Noite ou Nunca"

(This Could Be the Night), Rafael Campos e a vetera-v' adt1inistração de um night- lheiro cujas idéias a res- foi escrito para a tela por
comédia protagonizada por

I
na ZaSu Pitts. : club. peito de romance. e casa-. Isobel Lennart que se apro- (

Jean Simmons, Paul 'Dou-I A história de "Esta Noi- No curso de suas novas mente andam; beirando o veitou de alguns contos de
glas e Anthony Pranciosa, te ou Nunca" trata de Jean, atividades, ela se verá en- mais deslavado cinismo. f Cordelia Baírd Gross. Ro-'

O importante elenco a- � Simmons como uma j.ovem
'

volvida .pelos tipos mais Não obstante, todos êles ber; Wise, com seu imenso

presenta também duas sen-' recém saída do rlgoroso-e- estranhos por 'um ex- n- encontram seu Waterloo savoír faire eJJl qualquer
sacionais e s t r ê I a s dá: bem "conceituado Colégio trab::mdista de licores ago- nas mãos da professora a." gênero cinematográfico, Iftnnr�IUnl..tI!lda Co'me'rc·,al! ::n�:�:_::n::�::,é, Ppo:ru:: �:�';��::ei�:� ingênua e, ::�!uen: :;a�:u�:::::t: '

OpU' .,' ., � �
.'

'

'

�::l��nt�:se'�S::�:I�S!: e�� I. g:_P��:�:�I:n��:: :�: t:� ,�:�e�:st�:�; �H'�::�ad:
No Esbreito na rua 24 de MaIO' 748, alug-a-se um '.

h d b I • t ..

. 'ram a 'o UI' esque trans- dificuldade
prédio contendo '111:1 'Bar e sorveteria, um restaurante, '

.

�
uma, churrasearla. uma moradia, um dormitório com

I
formada, no ostracismo, nu- algumas canções e números r igfu a comédia "Esta Noite

cito cuartos e um depósito para mercadorias, tudo pron- ma, "mãe teatral" que quer de dança: com Ray Anthony ou Nunca" e, daqui por
to li funcionar FR'0biíiál!io e acessertos tudo de rPI'imeira. : empurrar sua filha para o e sua Orquestra fornecendo

I:
diante, passará certamente

----------------:-----'-- ,estrela'to a qualquer prê- a. música, "I'm Gonna Live a ser considerado como um

Sociais . /i
,_o!

N_ã,uO_é_dif_Ri_ei_'Va_e,
__

,ec-qu_e_o:rill
I

D_die'a":ve :';;:1 dO�:e�:;::j'"S
'ANIVERSÁRIOS

1
- sr. "Otâvio Schiefler I, famíl,ia bras'ilei'ra

FAZEM ANOS, HOJE: ,I
- sr. Piraguay Rosa

I
_ sr, Afberto Rocha de - srta. 'I'erezinha de J

e-IA�drade sus Callado Pinto .

- sr. Dalmiro Mafra
,

- srta. Ester Judit., Hu-
i

,

I
- srta. Sônia-Maria Sil-

em apresentar pela Sarjeta") foi quem di-

\

30 'cruzeiro" de' -entrodoApenas
restonte até 15 presroçêes I'

A falta de assunto anda
.

de tal jeito, qUe
pensei, depois de mais de .10 anos, acabar
esta coluna.

Mas a turma do "deixa disso" deu tan
"não: apoiado?' que eu, vaidosamente contraf�
atendi aos pedidos.

"Comunicando a resolução continu1sta, aos
roicos leitores, por cá me fico,

Se houve sinceridade no pedido continu'
a 'noticia da continuação é boa. Se não h?p-ve.
que me não leem. _!.. gostaram do .prononté?
que contjnuem não me .lenq_ó�

�'J'� suis.. j'y reste", .�.: \ -,

e o

,I

I.
I'
I '

\ '

, �,
.� f

"

,

, ,',,·f 'Í(i.
"POR . Q U 'E ·1 QP�Q�$

,

N-I'
F A I E M ,li. S S,l,M�!,"

A nota sensacional da semana�;fói
inauguração da ,"Gl'utinha" no sub-solo
de modas, à rua Trajano 7., _

É uma nota, sensacional como decorrência dos p
t ços, extraordinâríarnents reduzidos. Representam
I formidável impacto na carestia geral,

1 As pessoas que ali acorrem não se limitam a fa
i as compras necesaârias. Todos elogiam, com sinee
.

entusiasmo, a iniciaj.iva em aprêço assim como é gera!
: admiração - para não dizer estupefação - diante d'

IJr.eços. As perguntas "Como é- possível vender tão
rató assim" ou "porque todos não fazem .o mesmo!"
entrecrusàm frequentemente.

A '''Grutinha'' foi Inaugurada esta semana.

Já couquístou o éoração do nosso POVQ.
'- �

'1'0,
•.

,

, "

.)ofá-C�ma "DRAGO-STAR"
/

Amplo,BofA com braços em cur.va, forrados, para � pessoas.

Transforma-se em cama de casal, sem vinco central. Possui espa!;�ia
fo ,:;

•

arca Interna para roupas, Forma gru;>o com as poltrona.-cama Idtntlcas. '

Poltrona-cama

"DRAGO-NOVELTY"
Poltrona cama

"BRAGO· SOtUÇAO"

RUY_CARLOS YA'RELLA GHIORZI:
--,

,"MAGI-CO DO LAPIS i'(RAYON,i
incontestàvélmente� S�nta Catarina tem dado pr

'Ias sobejas dó talento e inteligência' que percorrem'

s� 'Br��il 'afora, enalt�c�nd(')-a' � .honr.ã��o:-��, '. �. I,
\ ' ,Au}-�a a�ora, maIS umn. ',des_sa-$ 'l'l)!tehgenCl�-S prlvl

:egiadas e de 'imaginação fértil, 'vem qe. 'ocupar lugar d

c1e§,taque nas artes {'atàrine�es. ,� .' ".:'
Trata-se do nosso jove� cónterrâneo, Ruy Carl

Varella Ghiorzi, natul;al de !:�ajes; onde nasceu a 25·8·

1930, tend(j fel,to o seu 'c\Írso�'ginasiaI em sua cidade n

tal e o 10 científico, qué nã;' terminou, devido suas pRI
('as conrlicões financeiras;' serviu cinco anos no ilxérc!
tO"isto é,'de 49 a 54, teu'co, -ness_e úÚimo ano começ�
�Hlas a.tivida,des no desenho a lápis crayon, sem ter cur

sá'do qualquer escol!) de artes plástiCas,
Ruy Carlos com o seu talento 'exuberante consegui

0S' }:)timeiros prêmios no 110 ',e 20' sálões lajeano d'e ar

plásticas, ,com os quadros ";Al,tto ::Retrato" e "Quitanda'
re-spectivam-ente, telas essas, magnificas e que retrata

J fom:'fir:meza tC'!do o seu -talen-to de artista 'Consumado:
Casado, e residindo em Lajes, Ruy'Carlos,' que é 1lI

ço pobre, não pôde pl'osseguit a S.ua caminhada nas a

tes, a fim ;de �'aperfeiçoá�las, muito· embora vocação
lônç� de vontade, se reunem em alta dose no seu talel
to nato de artista e de mágico do lápis.

Ainda ag(}ra, o jovem e i'enom�dó artis'ta,· de pa
,sagem por Florianópolis,' vem ele' expor vários qua
,cle sua autoria, nas vJtrines' da' agência de pass-ag
AFL, à rua Felipe' Schmidt, onde' todos os que os adro!
raro, são unânimefl em reconheeêr� no g_rande d'ésenhi
a.� qualidades de mágico do "crayon_/',

Ma.s, talento e inteligência -q:úâse' nada
E.:sta Santa Catarina, pois Ruy, Carlos que é p re - e

lno dissemos acima -, aspi.ra cursár um� escola. su
,

rior de Bêlas Artes, para qQe ,Ínelhor possa se aperfe�
.ç_oar em slia luminosa ca_rreil'al de ,artis,ta, e assim, mail

1lto elevar o nome' de seu ,Estado e,.de ,s.ua gente.
Daq.uí, fazemos UIn apHo v��el;'ente

,

ao· ilus,tre :

vernadol' Jorge Lacerda, hQmem culto e que tanJto t�
':Lllxiliado a mocidad.e ,estudiosa cat-arme.ns:e, no sentld
de"conceder a RuY Carlos Va�e)la/Ghiorzi,' uma bõlsa'
estu,dq$ para que o lp.�smQ�p:o�sJl. .�eetar _:"sua vitório
(;ai:reira; e dêsse modo, engr:mtlecet:-S-alltà 'Catarina, e

Brasil nas artes.
.. . -.

Ruy Carlos bem como ó met!!ce êsse apôio, e esta'
mos cátos qu'e' o nosso Governador" o atenderá nes�
,eu desejo de artista apaixonado do Belo .

.F,.ncerrando êsse cómen-tá-I'io,. qú�remos, mais uJl1l
vez cumprimentar o jovem arti�ta do "çrayon" pele bt

teza incomparável de seus quadros,- desejando-lhe o'

futuro p,romissor na sua arte; qúe é, incontestàvelmen
ama das mais 'bela;;' de quantas têm apar'eddo por eS

üosS!l Florianópolis. /

(De "A GAZETA"; d·e. ô�te!l1),
.

----�--------�--------��----------

( ..R .. (. ,15 DE N,OYfMBRO'
Séde ...,..... Pra�a 15 de Noven)bro. 21

DLA �3 DE NOVEMBRO-,.C'om'iiiíç'io às 22 h�l'as'"
Baile UI:' Ànive.nár;o. "..

d'1
Tr ... ,le: Passei') - Reservac de, mes,as a partir do ,I

�).O, nn 'Se(;reta�'io do Clube.
. �

.

-PRAIAS�DE
.

CAMBORIÚ
-

oU CABEÇUDAS'
AIuga-s.e., 'por...30 dia&, ,llm.a caSa. lP,obiliada; ,;

cDn tal' d,e,·):
.

.Xl-
<;;:,}1"

I í �àme .. te as poltronas·
, cama DRAG.0 .são equl­

I ; padas ccm:DRAGO.,LEK,
i ' '

I I o novo disposl!lvo auto-

, mAtico que ,dA ao encOsto

I '111 posições 't2iferentel.

I I
'

.... _�.T_:

Uma·peça de classe, total·
ment!! estofada, por preço
popular :€ poltrona, é chalse­
longUe, --e é leito' de soltelro�
"Em padrões modernos e

originais. Possui safA-cama
dO melIIlO modêlo para'
compor grupo .conver.!vel.

De linhas mo:lernas e fun

clonais, para combinar com

qualquer estilo de móveis.

Forma grupo éonversível

com o' .0fA cio mesmo mo­

dtlo.

Cama met6Uca dobr6vet

Poltr.ona..cama J!DIIAGO.cOLOMIO·
:€ poltr.ona, ehal....lo...... e_ 'lelto ,de" ..1-
telro. Não< tem, braços, ,o que permtte,
juntando-se' ,duas.,ou maia poltrona.-, obter-, ,

se varla'das e práticas comb1naçGel•.

"AIIO·FIEI

, I
i

, I

"Gostosa" como. uma
ride... mas multo malis útil

,e mais prAtica J Pesa apena; 9 qullosl Do­
brada ém três, pode ser guardada atr�s de

qualquer móvel. Armação de ferro tu�UI<lr,
e leito de lona azul-uljramar, contornado por
molal espirais cromadas (dispensa COICrllo),

,

,

I

,

rr A M OJD' E<L--A:R
rr

�DISJRIBUIDORES ,�X'L�5IVGS
R. Trajano" N°s 7 e' 31�-" ,E' : fam-
,

,

RI l' -·ano, 29 'ftQÜilnópb1i,• --o

,::.-i _'
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Fl(}rianó�olis. Sábado, 23' de Novembro de �.r7
.

;-,

"0, Estado" o mais antig� Diário de Sant� Catarina
---- - ---------�------�--�--------------------------------�

.

l!G��U· flSl:U .
D� IMr��TI· D� I· T.néo ",.b(ciO� �la!L! d� Clube Do," de

, �

� 8i��� D� 1J�1- �
! Agosto c os'prés,timGs .do decorador Mário Mori�::,o S.A.-

,tln.N!�n�4n· -l' -. �I
-

I'.E., vrm prop.or,;knar. á Familia flortanopofitnna, ã

1lU OU!?JU O .ipol"pnidade de melhor comemorar o �ATA{.,- de 1957
, '., . . "orga�:lLando um Curso de OrBameíltos para o' Natal.

Dois impor_tante? conC'�ll'sos previstes para o. .A;; aulas serão ministradas de 2 a 6 de dezembro,
"no 'dé 1958. Não exigem diploma algum mas re- ! E() Clube Doze de Agosto, ás 20,00 horas.

-

- lluer,>m UH'. preparo co_nscIente.
.
..' P R O'G R A M A

. Inicie hoje mesmo os e�tudos púa êstes con- '." Como fazer sua 'ã1'vore de Natal, enfeites,' pacotes
cursos,.. em pontos o��gamzados pela EDITORA

I
a rticos festões, corôas .0 Advento, ceutros de mesa

INCA, rigomsamente dentro dos programasofi- ,j.n'
.. .

,

•

• •
(: .. I.......

c iais, por professores especiallzados '

Importancía da côr,
Coleção completa (Cada concurso) Cr$ 400,00 Corn., Se prepara o Presépio.'(Enviaremos por via Aérea, sem aumento de des- Custo do Cursc :

pesa para os estados e Territorios distantes), '_ I LOCAL DA INSCRIÇÃO,

- Atend,"�,es . por Reemb?lso .�ostal. �edidos à I Das 19,30 até as 21,00 horas nos dins 26, 27, 28" 29
EDITDRA l,NCA - Av. RIO Branco, 1�5 � 17.0: 'do c01"'l:lté e durante o curso.

�

.

<,
andar s/1708. Ter 52-9856.

'

I \ A Comissão
Rio de Janeiro - .

.. , . _

I:�ts;rrruT015EAPOsENTAl)ORIA E I Jar4im �'Riía" Helenà I

PÉNSÕES DOS COMERClARIOS,', LOTES A LONGO PR'AZO
DELEGACIA EM SANT-A CATARINA,' I Vende-se 'lates a longo rprazo se'n/j�ros sito à r'l,la-

_ _
.. , � V/ s. O .

d AI di I'�auro Linhares proximidade Peniteneiâria
-

local ótimo
,

Chamamos
A

a ?ten�ao. os Inter.essa os so :�e. o e �- para construçãó : cVendas e informações Éd. Montepio
tal cl(· concorrencra pública, publIcado, n.o ,D:ano Ofl-I :,0 anrlar, sala 305. com o sr. Adãe N. Ferras D'iely...

.
ciall da l!nião, núm:ro 254, �e 5��1:�7, pagina �,5.153, re-

I =='01:,=======!.=I=�'���==='!!�==����====!.=I===-
.', forenr e a eonstruçã., de-três edifícios de apartamentos, ! VENDE-SE�ÃUTOMÓVEl
I'nà, ('�dade de' Brasilia. .

.

I I -

,

. Melhores escl:-tj·ecini.entos serão prestados na Dele- I 'v fI1d�se um s utomovel marca FORD, 2 portas- ano
, !!aCia do IAPC, sita à rua Felipe ScIflhidt, 37 nesta. i 1937, 85 H.P., maquina e lataria reformada, 4 amortece-

_ " Florianópolis, J 1
-

de novembro de 1957 -

. dor-is 2 pneus novos, '?ateria e. instalação nOVT' freio
H illOLDO DA SILVA I idrá.rhco, preço nvista 120.09�,oo. "

Subst", Alüo: Délegado em 'exercício 'I'rnr ar R. Santos Saraiva N. 316
�
'.'

Duortu,n'idades COmerciail
COMÉRCIO VAREJIST.A Lojistas do Comércio -- do, COMPENSADOS DE MA..: gentina de Cemê';to 'Arma-

DE MATERIAL O"rICA -' mesmo gl'UPÓ e planá. do de Construciones S.A.'�

" .' .. . '._ I
.

IMPd�TA('ÕE8 INDE�' DEIRA DE LEI - A �irma Santa Fé, 3709. -, Buenos
,

,

D "Dl�rIO Ok2aI (t�Urtlao,\ PENDENTES DE.COB�R- I
Rosenthal Import Sales Co., Aires; Í�gento� S�A. C. y

.,., 'pag, '24.58'8; datado ·1. de 26 TURA CAMBIAl.... - Bai- '767 N. Milwaukee Avenue F. Corrientes, 56Ç\, Buenos
" ;:;_;;. dr outubro ,(lltiÍno,;Public'á !..xou- á,. c'h:cular 111'. 142, de 1- Chicago 22, 111. - Es- Aires; Madcramen S.R.L .

::, '.;,. '� ,

.. �á ;p·orhu.:iã ilr,;i50. '"'dt25' dó I :lSi-cle óutubro último, a 'Di- I tá importando de. Brasil Av. -is. Perh 821:, Buenos

ME�,S4.1: >... ':..
' :,',' �, 'ineS-l�ô,�nlês,; ó� MiHis�:r� do ': í'etoi;iá a:�;"R,ellda3 Internas. ! compensados de madeira de Aíres.; :Firma /S.R,L,: Av. J.-

. ,

.' z t Trabal-ll'o resolveu éi-1ar -no
.

't.ra,ta· '238e ato taxas de' lei. Também a filma Mart A. Roca 672. B'ueuQs Aires;
.

. .

'.. (:� � ,'� ;.,::;.' qua..di'o 'de ativi,far:e�;,.e pi'o:� \-câml:iid (indu!dos os ágios), I Haller, Inc. _. P.O: Box _" :Je )Íector' �'E·. �Àn�l:imann yA�EMTES .UTORIZADOS 8�ENl)lX :,_ �,' '- ,.: :'

'nssÕe;� hr-L'5"l7 da Ç.L.T.), 'IHu:a; efeito cte' t;á,lculo do
_ 1208, Miami� FIa. - deseja' Cia. S.R.L. R) Irigoyen '850,

" " ..

"

, " .":: "

�l'O';�'-àtéi:�l�J{' ��'o;lômica de
(

iiápô:�to 'de- �oi:sun o nas im-
'

o mesmo artig�.. -'"
.

I Buenos Aires: .
'

.

I·I\JA' "IAU A- O'S G L" A"V':' j M'" -', r:
<

..

<.

: -; • ;.o.hI.'�..

i::Gio vai-':;ji.s�a;de.'p.....n.. �·te� ! pOí,t'aç.Õ�s�i,�dependentes de i. - MADEIRA\DE PlN':tio _li Do Eg!.to a, fi:nna Fuad
1·"I:VJ' :J 'l fi{ (fi

. '-, ,':
. ,�1.,": �;... "'�-" ,! ' ".. I· "', .

, ,:-,-:-,� :_'N _: '
-

. '.�'é'. -: �'
"

"=! ",'- .

,_' t -df:'I ,�?�tiÇ?::' �otogr{í;fi�� e ,ci:' ,,,�be��_t�l:� .�m.bi[1,l., ��.·l A �rtigo �a..�gin�do in�eres- i H!lmi \KeSso2'10�1 -: _ Boi�,e
"illi Joao Pinto '"

- Floriánó'pol'if- ,_ > ;;, t . ';,n�ato,graf:'co d? �l.;.'l1:u:,da ...�._::F;sS:t po�·t.ai�la f'i'lta p�,bl.I-; s:.. as segUIntes f.!rmas al'gen
I Pos,ta.le- 173-5 �. AI�x�mdl'la

,

'
-

. ",'�-:,:::' $,", Q:emf�deraç.ao: :.N'?cIOi:lal.·clo· CErda I}�r .. edl(,�o do "DIano tll1as, que desejam 'n18,nter; esta mteressada em impor·
.

.

.

"

.

'

'

.. ' ,
-. ."

'". , .' '.

.

'.'
.. ';l"" .

-' .'. -

Só o_ Revendedor Autor.i�ado ,pode ,!àrantir a 'perf..lita dssisfhi:ia féc!;ic� ô'.w,o Ben.d��
.' ;

'"

��d�.é��Jo.,�-::PQ��..-:,���i��� i�çã"O�":'Qfj�ia,:I':?a:-Unjão". de. 15 de
I

contáctos ;;om 'exporta'dol:�S I t,u' pinho do Brasil.

.. ��)�
, .- ,���, -, . �", -,,�; .. :'

-" _.,��::,-:,�r-;,:, ':>::'i'. ::.' -�,ª.�:$-?-t.:
.

I �l'asilf!iros:· ,��r;esa. �� tt
�

,.

-

-)�()��)�)�(),_;()"'o�Ó�()-()�()-()""()'_'(Ó"ll>()""'()1i .�.
_

f1 BAR-/E . RESTAURANTE t
I

• alTE LIBANO" i
I '1\.MBIENTF. EXCLUSIVAMENTE·'·F·AM!LI�t\� .. ,

"
,I CARDÁPIÇ> ESCRUPULOSAMENTE :.S,ELECr)f{ilDO , .

� ESPECIALIZADO EM PRATOS Á BRASILE1RA·E, ��RABE �

�
'.

� A BRASilEIRA,
.

I �À-ARAB't�... ,
"

Filé d� peixe ,r' : .�
, c.

. i.
'"'

-

Blfe a diplomata Kibe crti ...��''_ ). '-!.,-�

,. Bife completo ,___". Gl·ii.o 4e b�cj) c�om gel'g'elin>� /.
,_ �,j-

Bife ao garné ESlle'�ó oriérlta,l'
" ,-,

"I'0 'Bife a cavldo Kafet'a ao e�peto
. f �,�. Bife aceboul�o' Cl1<dhada sêca.. "

",
� -,:

�
I

.

";'"
'Bife milanesa cóm sabda de batata Beringela reçheada ,

,.;T' ..

�,�Ri�,ô'to �de frango, ..' Kibe Lalranie �
Fritada' de presunto Abobrinhà recheada •
Hom'elete de presunto Homelete '

. ,

'1__ Peixe a jardineira . A.lém de outrcs pl'ftt0S c, �I;rviç(; La -

i.
_

Pllixe com môlho de ·_;a.!-''larão Carte ,

l Camarão

c;E;;:'� NACIONAIS e ESTRÁNGEÍ�� i I,L
, ..

/0
Sery.içb.�culil1ario apto a� quarqu�r exi��pdu. ,

i EM FRENTE AQ'CINERITZ� --:-' �EM NO CENTRO D�.: -, i
� . .' CIDADE '

�. .. , ..

.
' 1Ot�O�()4IÍIa<)"'O-O--O�()"'()���<J�,().""':�)��)���!__()4

:llliiii-Bi"l
"

. .

__

.

/.1
"

.... <.

Sob .qova àdministração •.
.

.

à'

.

_ Serviço _ orgéJnizado .: e� "Prato do ::. �
,D:a", na.rQl"dem qu� segue: :

I
.Segund:a· .. f,e,irà -, "Rabada" "-I·" �,erça-feira '_ "Bacalháu a Portu- APARTAMENTO

gtesa i
'. Quarta-feira "Feijoada 'con�pleta" i

COM GARAGE·
_QtiitiJa-fei�a' _ "Caldo de peixé com'. l'Al\lga-se; em edifício I .

.c:·marão'; r: .' I I
novo. I "

- '!"""-. I Crr-7.000,OO, I
",Sexta-feira _. ":Cezidô'"

.

, • I.

.'" c . • , I �Trat�z: J rua� Felipe ",

Sábado _' "Moéotón ,

�
�., ,,;'1- 1"Schmid�, �.42 -;A., l.p.),

t>OI�.ingo .:__ "Galinha a Italiana'" _:.

�'I
I �n�� '��s 2 e 3

, I

Especializado 'em peixe e ('amal�o. ;.
Vende-se 1 _ll:t� it ,k-:...

"Serviço a la carte".
I "

;/, ,
� : l}'IaurQ R�mos, p!"�x�t:nQ ?I- ..

P 11: d N b 22 :.........:.. 10 • ,1'0. ,Mema.o" ,medl11do 102120. !
...
r

....
aç

..

a/
..

-.J: e., o.ve.
m ron.'

.' 'fra "'-F.d. M'ontep.io- 30.!r ._.. '. 'reI 'e 2082. -
.

-:J!f. �j., � 30.)

....

;
a ,mais -moderna lavadeira automática do mundo

• A um simples toque de seus

dedos BENQIX lavo 4 kg de
.

roupa por apenas 40 centcvos,

...
�.

• Seu exclusive processo dá

lcvor prolonga a, v'do (lt.iI dos'

tec'ldos - econorn.z o uma

fortuna em rovpéI.

• 8endix é confô. to e

economia comprovada em

mais de 3'.500.000 lares'Assista a uma demons:
tra�ao. sim compromisso rio mundo inteiro.

.
Adquira a s.u� Be",dix por:,

.

: Cr$ 1.586.00

.� I

c-s 50,00

•

!

".
"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mais de mil documentos

soviéticos de cêrca do: 1920,
a maioria dêles preparada

pe�o Cremlin, sevào publi-
cados em ,dois livros pelo

, , do, dando Ul!', refrato ver-
Instituto Hoover e Bíblio-

dadeiro da h-istória soviéti­
teca de. Guerra, Revolução e_

ca como um meioue avaliar
Paz da Uníversida de Stan- �

'as ações cID govêrn'o. "Soviet
Russia and the East I \?20-

-c J

27": publicado"por -Zen ia J.
Eudin e Robert Ncrth, con-

.

ford, California. Os volu­

mes, "Sovíet 'Russia aud the

East,
-

H)20c2T' (Rússia So­

viêtica e o Oriente, 1920-

27) e "Soviet Russia and

the W�st, 1920-27" (Rús-
.netanos, e; documentos do

govêrno e registro do Comin

cem, mostra qUe' os lide-

, .sia Soviética e o Ocidente,
1920-:27) ,', idocum(ll�arão a

, tri'�,ior pa�tz do período de

Lenine e a traição para Sta-
'as' as' alianç.ts .c:)r�l parti­
'os políticos não cornunis-

"'}jn. . A serem publicados
',�ní versão Inglêsa, jêstes
livros são os plfimeilos de

A

"

'.

.. �}.�.CLt:�K.. �.)'��........ ,:,;".t, ..,._... -, ... "''''_.' f

• QUALIDADE
'lUXO

r

CA.PACIDADE
..

, \

por
menor

preço
)

.:J

é um refrigerador, que

agrada õ primeira vista; Suas linhas mo·

"

.

dernas aliam o estético ao útil e· funcional. �
t ,luxuoso no ,acab�mento e assim mesmo :

)'
, accessível no preço. O refrigerador PROS­

DOCIMO é amplo com aproveitamento total.

do e$paço, satisfazenc;!o tôdas c:is� exigências,
mesmo de uma família numerosç,. A 'GA-

..

RANTIA de 5 anos demonstrai. que éste

refrigerador merec� a sua confiança.

, Conheço-o! Será' uma amizade durdaourd

t UM PRODUTO nA '

REFRrSERAçAo PARANÁ '8.A.
"

,

[11[11111111111!11111111111""llllllllm�mllllllllllllll�11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�.I"IIIIIIIIIIIIIIII�Im�m��ffiIm J
-

-_.,

i
o NOVO 'PROSDOCIMO� S!!!!er-Tr9pic "�

APRESENTA;
,

_ CONDENSADOR .Super.TropÍc» Gela melhor I

I de proieto novo, muito mais eficiente

na produção do frio. mesmo sob con�U·
ções climatéricos !!xtremas.-

- Capa�idade, 9.5 pés éúbico•.
- Unidade s.lodo,

,

- Isolamento co..... lã de vidro..
;:. 3 gavetas plásticos espaçósos,
- Recipiente emllutido. par�" água do dêgêlo.
- -4\Prateleiras removíveis, que permitem UII)

(.,:proveitcunen'o de espaço 30°/0 maior qu. o
comum.- Acabamento brilhante
em alumínio anodilodo.

�.R.eg\l'ag�m ��I p�� Ft-�ra�j!,,,,��m,�.n'o.
- 3 Prateleiras na porto.
- Congelador horizont.:zl, amplo,

t�n. 2 f&rmas ,i1unidas d. oxtrator.:

CONCESSIONÁRIOS.

, em suavíssimas prestações mensai.s, nas

- Adq·uira um Refrjgerador "Prosdocimo" e pague-c

.

LOJAS ELÉTRO - UCNICA
Preço Florianópoli� Cr' 29.600,00
Ike.ço FábJ!ica Qr$ 29,69_0,06

LOJAS EL1:TRO - TtC�HCA
Rua Tte, Silveil'a - 24 e 28

3793 e 37M

·0_ &8T.lDO" O· .A�a: ••TlUO DIÜIO D_& IS. (';ATÜI� ..

Museu Metropolitano-se Ar­
te' em Nova Iorque, foi rio")
meado para receber o Prê­
mio por Serviço de 'Rele�ân-'
cía às Artes pelo Instituto

(O Gôsto dos Aujos, Uma
. -

História da. Goleção .1e Ar- i

te de Ramsés a' Napoleão e

":fifty Ce�turies of Art"

(1954) (Cincoenta Séculos

tís! icos emprestados de 8

sório .de Í917 sob Alexan- livro infantil do a.no". Seu

dre Kerensky e a atuação primeiro livro para crian-'
do Rússia [Soviética como' ças "Curfo�ls Missle" apare- :
sócios do tratado. O, materí- leeu em 1953. Antes disso

I

aI da coleção russa da Bi- seus cinco livros p.1�a adul- I
blioteca do Instíti. to Hoov er tos lhe valeram muitos e10-

I
foi iniciado no príncipio de g ios da cr-ítica e duas bol-

1920 quando o ex presidente sas Guggenheim.ta a histórra .das atividades
.

êti
" Herbert 'Hoover chefiou 'x· x_x.ovre icas nos parses mao-

uma missão d� assistêncía à H .. Robbins Landon, �u- .

Russia. s�cologo americ.apo i<kn.ti-I
. x x x

_

ficou o compositor da Sin-
I

do em relação às artes. O sr.

Jean Cocteau, (hamatur-. fonia "Jena", algumas ve- 'I'aylor é autor de "Babel'sres russos consídcravam tô- I '

go francês e poeta.; Isak zes atribuida a Beetheven, 'I'ower : The Dilema of theJ;
I. I

Dinesen, escrito- dínnrnar- como sendo um compositor , Modern Museum" (1945) (A
, i

quês; Benjamin Eritten, alemão do século XIX cha-;
'.\S sõmente temporários. .

1 Pi d
"

(F'ed' h u�I'lt A
1

"

compositor ing L;; t- ler ma o \ rI rlC, YY'"
.

'uma série de oito volumes 'Soviet RussiP.. and the Wes
Luigi Nerv_i, arg'lÍLe1;o ita- Sinfonia "Jena" foi desco-

'

a serem publicados n('s p1'ó- e, 1920-27". pub1!cado por liano forJ.m eleitos sócios bel'ta em 190'0 em Jena,
ximos 18 mêses conteI: do re- �enia J. Eudin e .:iI'. Harold

honorários da Acaciemia Alemanha. A 1)es4ulsa )do
gistros do govêrno soyiéti- ,L Fisher, contem a plÍmei- Americana e InsW;uto Na- ,sr. LandCín no �J&bt'ciro _o. .'__

.
_ .•

'
.
__

co, memórias pesscai'8 e ex- 1'a declaral?ão soviética sô-
:ional de Letras e Artes. A j(jõettweig �a AustriD, .esta-

Not'as SOA b'-�.re' f ocertos de livro� e j0rnais .Jl'e "coexistê!1cia -pacífica". Academia limita � número' belec.eu Wltt -c;om0 o com-

'russos. A pub�ic�çã0' ·des- í e outros livros d,o. sétie gi- Je sócios honorárioc í:ara 50
I
positor da ob�'a.

sa série c,:loc�:'á e_�s�s do� I r:1'ão em torno �a forma-
escolhidos de outros países x x. x

/
...

-I 11,:m'ó'�.' if_,.:!'.'�;.>.'.�.,-..';r,-'"
. cúmentos a d:SpOSlÇhO dos çao .�.o III COJ1ll:nl:;ca 111ter-.

lue c1er�S!l �o�tribaições fo-' Frand'l Henry T�ylor, di- C
-

A'
....

f",i. estudiosos 'em todó c mun-
I

nacional, (' govêr:lO provi-
ra do comum às f1.l'le:>.

i
1'e'[or do Museu de Arte Wor Omu· . '.xti.

=:l _
x x X. I cester e \mtü(o diretor -do

I ,� :.' . , --: ;;N:I

"JeJC;ir:!fr:;�;�:�r���n;t\���i;,�-!
.Jean Madeira, mezz(J-sopra-1 -'--d- , 'bS MINEIROS (,()�TI são e� massa 'àe -�inerado- Pi;HA qOi�IU;rSTA Nd

quiu de preencl�erem o coupon Ilb,aixo e remetê-lo à;l no americano. cantou Car- f Jorn. condena o I· NUAM ,/.: FAi:rA''ll ,AO-: res ge �aJ:v�o
-

e o'�umcro :BALTICO '- 'Os, regimes
nossa Redação, a fim de 1'0mpletat!1los, quanto an-

TI
men em A'ix-em-Prc,ve�ce, I

.

• . d', ! lTRABALHO _ O J<H'nal '\3xtremamilnte .elevacto dos \!omullistas na.s nf.ções bãl-
tes, o nosso radast-ro social. , lU França um'ante 0 FestIval' por crime e ,'TchecoSlvVaCG "Nova Svo-' que_pedem lirença por doen:' ticas compreederaw. que sua.

" ,
'

m realizado em' jtilh'J. Jeanln. boda", publica em üÚravá, ç'f'c. "Nova Svoboda" d.isse óbra para indnzir os desf!r-Kome , , .-.. " , , .

'. :
, --: ,'

�,II -.r"radel·"'a, tl�a _,(I," 'a"r�os I Imprensa . f -tores a voltaI' pal'a o regi-_.

.u. _' y

_

,

diz que 175.000 di�s ,oe tra- que 10 'mi.l mineh'os or:am
Rua cantores amenca'1OS qU.e se

" RIO, 21 (V.A.) _ Infor- balho foram perdidos dElvido recrutados na região de Os- 'me soviéti�o foi U:l. cúmple-................. , ,

W "presentaram no Fcsh;ral, mam despachos de S. Paulo, a falta de mineradore:'! de trava durante os últimos t� fracàsso, segundo um
Mãe ,'.. ..

. �
- - .. -' 'IY apar_eceu como Fricka numa que o juti de Hnprensa, on- I carvão somente na Bacia seis mêses com a ajuda de artigo em "Spotlighi', pu-,

�
l'ecente apresentUt.-ão das' tem reunido . �ondenou o

I O t d t
..

h" f' I'alicl'ad'o blicfl..;do em Bruxelas pelas rava .urall e a pnmetra uma- campan" }iI .' u •Pai
',' ,"

, .-

l
"v--olkl·I'I·a,,·': de W"gne'r na- J'ornalista R,emo Pangela. ')

,
'

C f d
-

I t
.

I... � ..

t d d 1957 E I e"flO e que costou ou e .,era<�HO n ernaClOna_-

,,' /. .' da "Hora", a pena. de seIs me a e E!' • aCl'escen pe o gov I
. _

Data do

naSCilnellto.
.

'.' ', ......
"

.. "

.... '.'" ._....

,�
Opera Estadual (II; '\ lena:;· I

meses de detenção com tava o jOrllrd, a sit-"la�ão em 90.500.000 cêrca ,dé (máis' de Sindicatos Lfvre�. '�Du-
x' x x

I "sursis" ,por dois anos, po\> vez de melho!'ar está. pio- de 12.500.000 dolares). Mas,
.

rante'_os vários' anos em que,
Estado civil , ".................

I Verginia Sorel1sp.n g::.nhou abuso da liberdade de im-.
rando.

"

\
o j�rnal queixou-Re, dGS dez esta campanha vem sendo.

a Medalha Newb�··". da As' - prensa, ..
atribuindo ao que- .

,. ,

t I ada av'anto. menos de um
'

'I
. ':"J

1
_ AI�m ,do pr.oblema·rias fal- mil no.v.os opel�'arlOS, s..'ulllen e. ev

_'
"v.

'

E' cargú

m
relant.e, delegado Ita o Fel'm'pre�o ou - .... , .. '-' , .•..... -" .. . ....

sClciação de Bibliotecas para t d· I 184 Inda estao a 1)01\tos porce.mo do'S refugia rios vol-rigno, falsamente, fato que, as, segun o, o J0,:,ua . surge . a· ',.".

C
.

r
"1\!1' i rac·e' on

, FRACASSA UMA CAM ta"arn_.�' diz a 'revhta da ConC d P· ,Ir-)
,

"nanças po �V.l
•
J 8

se verdade,iro, constituiria agora ó problema d,v. {l"mis-, _

�_ � c.,largo o aI tluae : '...........
}"

_ .I�__- ....._--+-'t=="'��=r-=::::T==-r::==r::::-::T.=:-r:... M I Hill' orno "o rr elhor . .

fede.rnçã'o. "'(�:úatloo cartas
....::Jr#lêêêr#lr=Jr:--:J@f-3I':-dêFk::±;ís I ap e ,l. ..i, crrme. -'

.

.

. "

I.
- ----���-, �,�"- <��o:�:.� ,-

í COI_atendo -a.&_"lsll ! .2:�:i::;E:��;::
,

CclabO'rando n':l campanJa de' valOrIzaçao da núSS!i
mes soviéti,coB d'a Estonia,·l·J�\-:'a. você- deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa·

'�endo f!cQnomia, m�;� suprindo as' 'súas necessidades '",
L�t<?n�a � Ü'tuania envia-

Ajúàe., pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa "alo. r�m� agentes especiai� dis­

l'Ízação, fazendo o 3eu "lanche, o seu aperi�i:vo -ou toman-'· �arçan�o em turbtus para·
lo o :;cu refrigerante por menos dinheiro, sem prejuizo da atrair de volta OÍ) d�serto­
ítima C(ualidade dCf! produtos

�

que lhe oferecemos. por res". Este métól!-l não sb­
verdadeira pp-chincha.

Vejamos algu'fiS preços do Café Primor.
APERITIVOS

'

Nacional de Letras e Artes. df/I :Arte).
O prêmio é concedido de

I

museus e coleciom.cores pae

tlculares. ua Euro, L�, Cana­

dá, Oriente Distante, e Es­
taci�s Unidos.

x x x

x x x

"Arts of the T ang' Dy-

Os americanos e�t,.iq apre

dando cada vêz ffiá:.:, a: mú­
sicà. O 'piano está entre um

dos seus Iustrumer- o" favo-.

rito-s: Segunde um rclatór!o

tempos em tempos a um cí­

dadão,,/dos Estados Unidos

que realizou um trabalho

excepcionalmente d.istingui-

nasty" (Artes da Dmastia cia A�e�'icana de Músiqa
T'ang),. urna .exJ:,�i>i\:ão de mais de.l�O mil 'pLaos f.o- -

400 peças de escuuura, qua- ,r.a..rp v,e�diõ�s .nos Estar.oa

dros, texteis e cerâmicas co. 'Unidos "em ..

< 1>9jí5 e 19 mil
brindo .o período ,da "Idade

de Ouro" da Chill�' (618� mente. 03 outros insu umen
906 A. D.), foi i\IJlt:sen�a- .tos seguem nesta ordem:

gu.i�arra, � vioiino e outros

iIistrunientos de corda ins-
,

trumentos de metal, ukelele'
e acordeão.,

.-

mente fra.::assolí,;:'disse "Sp­
tolight, mas alg.l_:'!ns dos

,\ !(môdega , . . . . . . . . . . . . . .. ,2 00
('�.·oquete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a.oo
Erllpada /

. , , .- . . . . . . . . 300.
Cachorro que;l�e '500
Chnrrasquinho - 6,Ofl
Baurú 10,Ob
SalHI. americano ,. . . . . .. 15,00
f:',ancl. presunto .- .. :_. . . . . . . . . . 7.00
�:t?nd mortadeb 5,Oa
Media com h�itH . , : .. " , , , 2,00
Pão com mantei,ga �_ .. '. ',' .' . . 3,00
Saniluiche patê ; :.... 4,00 "ão de contar a.. verfÍadeira

�
.. -....

"COpG de leite
_. . . . . . . . . . . 4,00 história da revol.t ..� -- mes�

Ca-chol'l'o qllent� �. ; . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 mo ,assim os Hovi�ticos não
TCQdy -

, . . . . . . 6,00 apa-reciam no :filine e�ceto�aliduic.he ql1�ijo .. � 0'0 • • • • • 6,0'0· .

auma rell'l;ão pa:ra di-ôcutirVitaminas� .,' ..... '.' ..... '. . . . . . . . . . . . 700
"

.

.

d 9 01\ 1300 1900 22 00 ( t ) R f· fi: retirada de sUl1s ü'opas:� �rveJas e , ", , , , e " ex nl. e 1'1,-

gera�l'es de 5,00, 6:00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do Os tanques e tropas sovié­
mais P�ll'O que se � erve em Santa Catarina, por apenas t ticas que l>1abraú� .miihares
Cr$ l.(j! 'a_xícara! '---

'

,

'

, de hung'aros tent.-tndo aca-_o: Tt.do o 'que é hom e barato: Vinhos, licores. whiskies, j 1,:-
.

"

,

"

' '1'" _

b b h I' d
-' -. uar com' a l'(;,vo Ecao. nao

con1:cr:o.-as, om on8, c oco ates, oces" etc.' .

, ,"..
" "

_ ,.:. "

Faça' do Çafé Primor o seu ponto predileto.
. foram apresentadn� oe ma-

Ambiente pUl;amente fâníiliar. .

,

nei_ra alguma Em- Buf'apes-'
Cdé Pt:imor Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 60

-I
te o ·filme foi rer.ebído em

f1'1�ri�llóp?lis..Abcr��, d!!Írir-ment,e, das 8 hOlas dr.' rna� ineio � gargalha��$ e' pou­nha r mela nOIte.
.

.

'.
cos dias após sua plÍmeira

... P A R , I (--IP-' A r A- O
--:- "exibição foi rf:tírl'. .uo Idio

� \ car�az, emqora estivt&i>e no

AItredo Be�er.t e' Família Quintino'Zapelini e.F'amíliá' pró�rama .ãpresen:tá,.;o em

Pa'dicipam aos seus' pa- Participam aos seus -pa- escolas e �nstitu-jç�Õ'és de "'to�
rentes e' pessoas de suas rentes e pessoas de suas do o país.
"relações o contl'�to de ca- l:elaç§es o contrato de ca­

sa'mento de St�a filha Anee;v s�mento de S(\I; filho Cân�
com () S'r, Cândid(, Z'apefin� dido com a Senhorita A'ne-� ••••
Sobrinho. cy I?, Beckert,

Torre de Babel: O Dilema da no Museu co Condado de

do Museu MtSdú)l�); "The 'LÓs Ang1e,I!E', 'atrúdnada
Taste of Al;lgf'ls: A HlstorY pela Associaçào d" Ml!-!>_eus,
of Art CoIlecth'lg flpm Ra- Los Angeles, a eXf'osição
meses to Napoleon' .(1948)

I
foi reuni?'U de tes0ü!OS ar-

raninlia branc:l 3,00
4,00
4!Oe
5,00
5.00

5,00 .

5,00
5,00
6.0(1

àgentes, vendo as.' condições -'

do mundo livre pela l·rimei­
ra vez, tamh'e� sJ,dedairam
\. .

a não voltar.
t

FARSA DOOUMENTÁ
A --: Uma ree.�l1tt' tenta-,

tiva para exibir� nos cine­

mas de. BudapestE:. '-'m fil-

�e documentáirio ,espefial
de meia hota de duração
dando a versão. s�viéiica da

revo-lução de outubl'o do ano

passado teve qUe,ser can-

celada devido à '�ua- l'ecep­
. ção peta aud-iênci�·. O sssim-

chamado documentário, in-:­
titulado "Fci Assim que
Aconteceu'; tinhit. a preten-'

Arr.al'elinha .............•..... '

.

P:.aianinha '-' .

Pi-Ki
'.' .

lHal't in i .

'

'
..

,'01'mutes divêl· ' -:--:-.

Conhaques dh)rs ' ,:.' .

.--:�,nhaque Castelo
� .- >: .• '.

.COJ1haql)e de rr.açã .

. SAf.GADINHOS

Cândido

Fiúl'Í�nq�oli,s" 17. de
. R ira f,eI1p�, SJc�mfd" ;

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" o mats antigo Diário' de Santa Catarina

CINE SÃO JOSE', HOJE :

Maria Felix
Frallçoise Arnoul I

. ,

em
'" FJl E N (H '( M .lN - ( 'A N"

, �_m filme Alegre,lonito e colorido�
realizado .por JEAN' RENOIR"o meslre
do c,inema fráncês!

� •
I

Vem An ..
FERNANDEL

ao lado de Fra:nçoise, Arnoulr ein:
. "O CARNEIRO DE 5 PATAS"­
Uma'�iYerlidíssima comédia f fran-,... ",,-

cesa, cheia de ,malícia e bom humor!
, ,I -

.

-.
.

-

t
• e &LD&

<, ,CARTAZES DO D I A
SÃO JOSg

'A's 3 - 7% - 9Y2 hs.
FRENCH CANCAN
i Technícolor

Censura até 14 anos.
R'I T �

A's 4% - 7� - 9� hs .

. MAGIA VERDE
Techníeolor

Censura até 5 anos.
'IMPERiAL

A's - 8 hs.
.

MAGIA. VERDE
.

Techníeolor
. Censura atê U anos.

R O X \:

'A's 4 - 8 hs.
1) - NA ARENA DO

CIRCO
2) - ODISSEIA DE UM

CAMPE.ÃO
,

3) - IMPÉRIO SUBMA­
RINO - 90 e 100 Eps.
Censura até '10 anos.

GLÓRIA
.{

A's 5 - 8 hs.
ESCOLA DE MúSICA·

Sequências. em 'I'echnicolor
Censura até 5 anos ..

I
IMPtRIO
A's - 8 hs .

OS 3 CORSARIOS
Censura até 14 anos.

AGUARDEM:
,.

,Charles Boyer.- Françoise Afnoul .e.�
_'-- ... > � •

�
.

,r P A R I S PA L A C E -. -H Ô T El "

IR A, D I: C 1,0 N A L NA AR TE

'.

..

' .' i
Flortanõpolís, Sábado, 23 de Novembro de ��f7

SENSACIONAL! � .

lodos os ,$ábados, às 22 hOI'as, no

Cine São José:

I

I
,

I

I
, '�f" q ,:,;; ',i ::�";" -

,

I�==---- 'I <,

�������s��G=�j�F���-·m�����'i��i�i�;ir�.i��oi-i.i�i.�Ym�MANDADEDºS��R)�USDO�PA�OS.

'.'
.'

,

;
". i' .'

>,

--". -: _.
.'

- o - HOSPITAL DE CARIDADE
::;,>

__ .

_ Alfaiate do Seculo FESTIVIDADE SANTA CATA,RINA
R.'�lizando-se n o próximo dia 25' às 16 horas, a so-

H -�O ;S�P- E D A·<'R X X eníss.ma Procissão de Santa Catarina; v(>:l1h; solicitar;
'1 Rua Tiradentes, 9 ,ie ordem do Sr. Irmão Provedor, a prnsencn dos Irmãos

� .Irmas, na Sacristia da Catedral Metro,oÚ::ma, às 15,30
horas !J fim de, revestidos das ins ign ias d� nessa Irman­
dade, I'; à essa incorporados, f'azerem parte. do préstito
f.m. honra a-Nossa Padroeira.

. .

-
.

C .naistór io, 21 de novembro de 19,)7 "

José Tolentino de Souza

I

,�, .

'/

l-

I •

-

.)'i.,

,�

/SE U lM
t ,

-.

�

\ i-I ,

O R\ I A N
"

P O L I S
'

�F L O

"PRÉ-E,STRÉIA MISTERIOSA"

Apresenlação de um filme inédito
denlre os melhores, do cinema· mun­
-dial!

. A partir de 30 de NovE�mbro
\.

TIM

RITZ

""

em CINEMASCOPE e CôRES, com LESLIE CARON
'JOHN KERR.

,�,
. � ],:lt�� I

I

,DE

5
.

-- ..--

(I N E SÃ O J O l.É, '
'PRÓXIMA SEMANA

AMANHÃ, no C I N E SÃO J 'O SÉ:.

- -, I

KATHRYN GRAYSON - ORESTE em

" O R E I ' V A G A, B. U N ID O ri

uma operela famosa, filmàda na. be­
leza do \

I
t '

VISTAViSION : . -;

� VENJ.)E-SF�

TI
Por motivo de viagem um

ii conjunto de Quarto de ca-
" j

. I
.II

m ---Rapazm· Precisa-se de um rapaz"

m para trabalhi,r em vendas

'TI- de' passagens e serviço de

U > caixa. \'
i-'

Rápido' Sul Brasílêíro,

Missa de 7.0' Dia

sal e uma ss.la de jantar.
Vêr e tratar na Roa Conse­
lheiro lVIafr::t. 69

Archimedes Maugu ilhott e farnil ia .Julieba Manqui­
hott Pnr ifícaçâo � famili::t e Olga Ma'llz'uilhott Pereira
f; famil ia reconhecendo o carinho e' a 'le-liicacão dos de­
mais r;:l�"er\.tes e amigos 'e a incansavel des;elo 'do· dr.
Maur il lo Pacheco da Motta que acompanharam os ultí­
mos momentos de Rua inesquecível, mãe, sogva e avó,

VIEIRAS lvlari5l Augusta, agradecem sensibilizadus. pedirrdo asais-
TERRENO EM CANAS- t ir-Ihes novamente. na missa que fazem celebrar, para

. . o eterne descanso' naquela boníssima alma rio dia 23,
ii1 Negócio de ocasião -

lU >abado, as 7 horas na Igrejn Nossa Senhora do Parto.

W ���E::u:::���:��::t�r:, � DESAPARECIMENTO
I faixa de marinha distãndo � .

.

10 t d T!' . D,:s:1,pareceu rI,l residência da rua General Bitten-
" me TOS . a pl'UIU. ratar. .

f dcourt .t15, um pequeno estojo de couro, em orma e I

I pel�.�lefone_:4_7.� ba�, ('OH" chave, "�ntendo 'uma pulse;�'a de Olll'o/p�rtu-
.

gues com 0'8 seguintes ba.langandans : um salva-vidas,
v V- E N DE- S E \ urna medalha �om o número. 13,-'um coração de r�bi, uma

Lafira em hexágono, uma f iga de escamas um smo; um

� Uma canôa em qer�eito es i .mel cc.m pequeno brilhanté; um anel com duas safiras;
;c

tado de conservaçao com
i .rm �.J1.f-1 de crlança com um rubi; um anel de criançad.o m i n g,o S .�.

um motor. JONHSO� de, com as' iniciais ACE e diversas peças de fantasia. São'li' 5. HMP. yer e 5tr2atar a rua. joías 'de pouco valor, mas de estimação. Qualquer infor-
m Rita arra, n.o . I -

f J
-

MI" d
. .

l!
. l11açao, por aV01', ao sr. oao arça, no en ereço acima,

, : êrêlêê,êr#lE Sp::lr;=1@r=:télf#lr::

A:�;;:�� iYun�e.S8 ou aluga-su�ISSORAS
.

Sec'retãrio

MARIA AUGUSTA' MANGUllHOTl

() f e r e c e, a g o r ar esmerado
•

s.erYI�O de"

Restaurante "A LA CARTE"
F'une i o •• ndo' d i à r i a'm e n I e t

#

D E.

e x c'e t o r a os

N O V E M B R O

COLO('Á'nOS EM QUAL.
':IUER CIOAOI. 00 lllASlL

'--

Famífia que muda .de resídencia para o Rio de tfa­
� r eiro VENDE ou ALUGA confortável casa residencial,
',iSpOllOO de garage. e sita à rua Arnoldo Can-íido Rau­

lino, :"90, 2.a'.transversal- da- Rua Arací Vaz Calado, (Bai-
1:0 (h� Eá,.t.ima(, Ci;1uto' do �stfeito:

T.?(nl� com proprietãria na

REP. A.S. LARA.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Florlanõpolís, Sábado, 23 de Novembro 4e 1957 ..
1
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_

•

�O UT.iDU" O lUIS AITIGO DlUIO Da S. OATüU\.f
-----�----------_._------..,.......__--- -._- •••_.- -- __ o __ • •__

'
"'-

- ..
�----"'-

MINISTeRIO DA AGRICULTURA
)

SERVIÇO FLORESTAL
l>EI.EGl..CIA FLORESTAL_

.

R"�G-IONAL I

\ "ACORDO" COM O ESTADO Di.
SAN�!\ CATARl�A

,

AVISO

INDICADO-R PROFISSIONAL
Dr.. _ .

. DR. HeLIO BERRETTA I DR. CO-NSTANTINO .

AYRTON DE OLIVEIRA M É: D I C o .

\ DIMATOS
'.

DOENÇAS. DO PULMÃO .:_ Ortopedia e Traumatologia. MÉDICO CIRURG.ÃO

TUBERCULO'SE I!:x-interno ;p.);. 2 anos do pav'-'I Doenças � Denhoras
.. :- .Pal·!ol

C ltô -R F li lhão Fernandino Simonsen da - Opençoes - V�as -Urinária•.
onsu orro -

. e ipe _
-

\
Curso de aJ:el'felçOameab e

Schmidt.. 38 tel. 3801. . 3alua. Casa de Sao 'DP�u�o. I) longa prática -n_os' Hospitili. -dI

Horário das 14 às 16 ho- (Eerviço do Prof. ommgos e- ,
.

.

raso _ ,/. fine) - Estagiario do Centro .1e, Buenoa Airea.
.

�
- '-.

Residência - Felipe Sch- Ortnpedia-c.e Traumatologia e UO CONSULTóRIO: Rua FelipI

midt, 127. Pronto Socorro do Hospital das dchmidt. nr. 18 (scbrado). :rON.

Clinicas de São Paulo. SI)�ÓRÁRiO: da. '111 t. Iª ko-
.

(Serviço do Prof. godoy Moreira ral. .

_ Médico do Hospital de Carl Residência: Avemda Blo Bl\a.-

dada
.

de Florianópolis. co, n. 42. .;
, Atende cllamador

Dreformidades congênitas e au
'.!'elefonitl _ Ine. '.,

quirldas - Paralisia Infantil -

.. _

Ostecmíalíte - - Traumatismo --;:

Fraturas.
. .. , ':,' Da jos* .n�DF.ÜW",

Consultas; Pela manhã no '1]I)S - .

VDIRÂ ,:
pital de Caridade; das 15 às 17

•

:... 4.DVOGÁDO ,....

30 horas no Consultóri.!).· '-. Cal� P08,t�J 11>0 c_:_ l.."JIÍ
Consultório;

-

Rua Victor Mel Santa·� -Catar\,lI.a. '" �

re lles n. 26. - �----_.-

Residência: Av. Mauro _lamo DR. LAURO D.4.L'R:\-
_ 166. - Tele. 2001l.- CUNlCA GERAI,

$ . Seja a um s6 tem- $ - A floresta algn ifica : ESl'eeiaíí'sta em moTéstj"" J.
Senhoras e vias urlnãrtas.

$ po, altruista e práti- $ Iorrte Industrial: solo fer·· Cur@ radical das iM'er,lo�s'

.� co. $ til; terreno valorizado; pro. gudas ---e cronicas, do aper�lllo
�"f . genito-urin;ário em ambos o.

$ Auxilie seu prôxi- $ teção de mananciais, defê- ••:zoa.

$ mo te se beneficie $ ,

sa contra a' ero.são; iaral;l- .Joenças do aparelho Dil1c�';vo
-

do ma-]" do stst ama nervoso

$ também, Inscreveu- s tía de abastecimento to ma- Horário: lOIh ás 12 e 2'1.. ;. �.

'$ do-se hoje- como s6- $ terial· lenhoso necessário Consultõrto : R Tira:le.nt�. 2
.

.

à ._'10 .A:_tdar - Fon·e:··S246·
$ cio do H o s pi t a I $ ,ao conforto, à economia e Re8i�bcia: R. Lacerda t:"u-

$ Evangélico cde· FIo· $ 'sobrevivência do Homem. Unho,- IS (ChácAra do lI1apaüilaJ

$ rian6polis. $
- 'FoPf!: 32.':S. '.

,

$$$$- -$m DR. AN'Í'ÚNIjJ MONIZ
. DIL HÉNiUQúE PRISCO

DB ARAGAO '.

PARAISO .:f'IRU2GIA� TREUMATOLOGl.A·
urtopedi.. I M:tDICO

C(I,>,ultõrio: João Pinto, iR "teraçi5ea oe, Doeuc;aa .,df' SE'-

Dan 15 às 1'7 dlàriaml'nt'l .. · ,llon. - Clínica de Adultos.

-Meno� '!iC'S Sábados' CU!'SIl .de Es!,e"i�li'"aç�� ,.,fI

Red: Bocaiuv!! U�. 30spit'l1 doo Sen-irlor;. d.' �:.-

lí'':'lle: - 2.714_ ..d", .

>-

______ _... ... _

.

.._ --�--, i _..J,�,��·yi{'a ,}o Prol !f.tsrl�n,· r1.te

DR. NEWT0f\ ' :"ndrade)..
. I 'J"""Lln::r� ."-, Ppjll mtlnhl 'lO

,
D'AVILA I

..'
, 'Ioapit'lc-de Carld!ne..

-

. .

.

..

ClRcrioL\ .G.EltAL'
, .Á ;;a'l'de das 15.,,� Ilu .. e}JI dl'll-

!)oen�"ll d�. Senh"r-a{ _. Pf'>ri"· -a.. n-o ·.cynsll1tlÍrio á Rua Nu"""

lligia - E!etricid!id� �lédÍ;'!i: '\1a-_nndo 17 RSq"lina\' de TiTII-
ConC'lltó,rio: Rua .. Vi.t(>..". Mai terte.s. ,,.,L .2766..

.

reles n. �8 -.·Telefone' J3,07. XeiUªncis. - .Rul). Pre�ld�"t.
Consultas: . Dal 15 It ...u. eT" �(;lltillh<Y 44;, Tel.: ·1];24.

. .

di��t:i'dên-;ia: Fone:. 3<1112' �.·I" DR. JÚLIO DOTN
-

Rua: B-lu..rnenan n .. '71. .",. . 'V'""'JRAI c. '. UI",
'

,... �!I!f!!IlII!!!!!I"..- ---"".-.... 'MÉDICO·'
t '.IIIIWla r ',.�SPEriIALISTA EM,.. OL110S

)lrvIDO.�.·NARIZ E �ARGAN1'A
rRATÁ:;l'r1ENTO� E OPERAÇõES
:afi'��V.�tmelho - NebuHnçio­

.

,�, - ""Ultri-Solll" ,

T::atameJito . ,de
. lI!íUIIIH. "••

-

cperaç!o)
inclo-retin\lsc()pia - li.ecl'i ta de

(leulol .
..::.. "Modei'nc; ,.qulpam.mto

t. Oto-Rinolat'lngoloe\a ttn!cc
DO" )1�tlldCl)

Hori.. :o das 9 àS )! Dor" ...
.

la. 16 àa.,18 horu. I

COllsultõ'ri(l; - Rua ,Vitor '''I.
'ele8 22 - Fone- 2673 •

ReG. - Rua São. Jere' :� --

"(ln" U.21.
. ".

-. "A Soberana" Praça 15 de novembro' - esquina
..:. )eRP,��t�'Il���"�t����e��, A Delegacia 'Florestal Regícna l,

.

rua
-

Felipe Chmidt no sen tido de coibir, ao maxímo pos-

____,�':,:"'. �ê�I� ,t:;� uvel, as qreímadas e derrubadas de mato, aflm..de Impe-
. ',,- dír os. dGlIDstrOSc.s efeítoz econômicos e ecolóilc08 que

, �_--"'!!"' �_._ acarretam tais práticas, torna "püblíco e chama a atec�io
. ._.

OJ,lde
todos os proprietários de terras e lav_dore.s em ,8-

.

'ft�'-

� 1;.aI1 para a e�i,g�ncia do cU�ll:im:ntn do Gódiio Fl�res-

,.
" om antecedência, a neeessarra Iicença da autoridade

II
- florestal competenté, conrcr-ne dispõe 'o Có-<li,o 'Flore8-

. .�)�..;;,� tal em seus arti�os 22 e 23, respectívamente, estando os
. nfratcres suieltos a, penalidades.

.: BUIIAIITE TOOtI DItA - REFLORES'l'AMENTO

nos \lAf)�JOS

.�"t
--�--._- __ o

-

Esta Repavtição, pela rêde de víveízos flop8tai�, em

.ooperação, que mantém no Estado, dispÕe de mudas e

iementes de espécies f!l)rest8�1J 'C de. ornamentação, para
"ernecímento aos agrtcultorês em geral, Intéressadoa no

eflorestamento de suas terras, alêm de prestar toda
Vroceder quei.nada ou 'derrubada lie mato sem solicitar,
J�'ientação técnica necessârta, Lembra, ainda, a possibi­
idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

,110 Banco lo Brasil, com jqOS de 7% e prazo de 15 anos.

. Os interessados em assuntos florestais, - pa-ra a

.btenção de maiores eaclarecimentos e requererem auto­
-.,.....-.----------- rização' de licença para queimada e derrubadas de mato,

devem dirigir-se às Agências FIo·.estais Mu:aicipaiª ou

':!iretamente 8, esta Ril9artição, 8ituada ,., rllA Santo.
Dumont nO. 6 em FlorianópoHi

Telef�ne; 2.470 - Caix� Postal,. 393.
F:nderfh.�o te!<:zrãfico: Agrisilva

s. C.

l

CONCURSO DE ESCRITURÁRIO -

Fr eparam-se ..:i!�n_didatos· pa:ra'" o próximo concurso

Ide Ebcriturário do Serviço Público Federal.
.

'J'ratar à }\t&a D. Jaime Câmara, 42.' -

-- --- _..-- --�-.....�.- ..-�---------------

DEPARTANIENTO DE SAÚDE "PÚBLICA

17 - domingo Farmácia Noturna- Uua Trajan9
23 ..:_ sábadu (tal'de) Farmácia Vitória.--" ' Praçà 15 de Novembro, 27

24 ----" ,domingo Farmácià Vitória Praça 15 -de Novembl'o ,27
25 - segunda�feh'a - Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt, 5-1

30 - sábado (tarde)' Farmácia Moderna Rua J:oão Pinto·

, O· servi_ço noturno será �fetuado pelas b.rmácias Santo Antônio, Noturna

e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmi dt, 43, T,rajano e Praça 15, de Núvem�

bro, 2'1.
O plantão' diurno compreendido_ e:d rê 12 e l�,�u noras sera efetuado pe-

la fal�mácia Vitória.

}I'Uial "A Soberana" Dis�rnu do Est�eito -��at..

M O' V E' S EM 'GERAL

VISITE LOJA·A

Rua Deodoro, n.o , �5 Tel� 3820\

Plantões de Farmácias
MESDE NOVEMBRO
:?arinácia Nélson

Farmácia Moderná .­

Farmácia �t? Antôilio
Farmácia StO Antônio

Fa�'mácia Catarinense

Farmácia Notur;la

..�)
....

.

2 - sába

3 - domingo'
9 � sábado (tard��'
10 _- -domingo

..

15 - 6.-feira (f'el"iaco)
16 --= sábado- (t'ardét

- ESTREITO

. Ajude seu irmão

p o b r e e doente,
-apressando, com sua

centríbuíção genero-
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

--------

Florianopolia.

UR. CLARNO G.

-....

DR.' EWALD6 SCHAEFER
Clinica Médica'· de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Vic­

�or Meirelles n. 26.

Horário das Consultas -­

das 15 às 18 horas (exceto
ao," �ãbados).
Residência; Rua Mello e

Alvim. 20 � Tel. ª865.

GALLETTI

.

_ • .l.PVOGADO

Rua Y:lor Meirelel, 60.

-.··ONE:: 2,46& .' ·�'It. i. l.QBA,TO�
.

'

FILlIO'
•

'll)enp88 do aparelho re.plrat6rlo
�

TUBERCULOSE'
!ADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

DOS PULMOES
'.

-

C:\rllr",:ll tio Toral:

Formadl' pela F�!!uldaJe N'V'I.·- \­
nal de ll'l-edlcina. TisiOk,gl .. t.. e

í'isiocirurgião do U08pital �e·
rên Ramos

-

Curso de eepe�iaii:r.açil) ,pE'la
S. N. T. Ex-interno e EX-lllI�!8-

tente <!. Cirurllla do Prd. IJIII)
, Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Scb.mH:lt. ,>I -

Fone 8801
Atendo em hora marca,Ü.
Rele: � Ru." Est ..vos _Iunil r.

'11 -
.. Fone: ilS9r.

FlOrian(\poU. -

Rua Feljpe SChl!lldt, 54

Rua João Pinto

LIa Felipe Schmidt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43

Uua Trajano
Rua. Trajàno

�
�

,

IMotor ideal para bar� d.e�io e par� .?"tr6S b�cos �itnila- !II

�res,
além de explendldo para mtt.or 'awnllÇ1r de barcos a vela. W

1/ Cpmpletamente!::quipado, incJusivé pairiel de in�trumentos. m
Pis�ômos para entrega ÍlI>ediata. nos segorntes capacidade":

fflU 5',5 HP gasolina 80 HP Diesel'
I

-

11 HP 80 HP" (úireit-a ( esquerda)

35 HP
.. 103 HP " " "

�-

5'0 HP-_'i 132 HP ,,__ " "

S4 HP ---
"

.

�

GRUPOS GERADOR}�S- - �'P E N T A�'
II

Quaisqu�r tipos para entrega' imediata -- Compl@to� -.- COiJ1

Imotores DIESEL HPENTA'�, partida elétt ica - r�diator -"­

filtros -, tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damenfe com flange elastica . á Alt�rnadl)r d� voltagem ......:..

Wtrifásicos 220 Volts, - com excitador - 4: cabos para

�iI:I- ligação e quadro completo de contrôle: tf)àos conjuntos estãu'

assentatlos sôbre longarin&s prontos para entra" em funcio':l.l-
men.to.- 'I

� I

. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
I ...

'

. SAN'TA CAT.ARINA-
..

m !'MACHADO & Cia� SIA Comércio e Agencias .

�'Rua S�ldanha Marinho, 2 - Enderêço' telg: "P.R.I M U s'

ill Cx..Postal, 37 - Fone 3362- FLORIANOPOL�S �

� :r#Jr'#J:SIélélJElr'FIél15Jf!##lr#lf#lr§1êêêê@@r;:Jê
. � .

- -

--.: 3 e 17, (domingo) Farmácia Indiana- Rua 24 de Maio. 895

10 e�24 (domingp) Farmácia do C8:ntC' 'Rua Pedro- Demoi'ú, 1627

,O serviço noturno serã afet1.1ado .p�las Farmácias DO CANTO e INDIANA.
.

A presente tabela não pJderá ser alt,:rada sem prévia autorizaçi\.o dêste
'co

'Depp.rtamel1-to. .

.

D.S.P .• outubro de 1957.

DR. .w.A IAMOR ZUMER
-GARCIA

'!nlomado Dela Facolt,;o.!.'ll! N�·
"'''J,l d<l ]I>1.pdldna dR Univer-

sidade do Brasil .

;r.lnterno por concurso da' JI ...
. ternidade-Escoia

lerviço
.

do Prof: Octávio Ro­

drigues Lima)
'x-interno do Serviço de Ciro r­
ia do Hospitai I. A. -P. E. T. C.

do Rio de J:\neiro
'édlco dr Hospital- de Ca\'ldade
da Maternidade Dr. Carl".

Corrêa
'OENÇAS DE SENn()"-A� -

PARTOS - OfRRA'�E�
?ARTO SEM DOR pelo
método psico .. profiJático.
Cons: R.ua João Pinto n.

10. das 61.60 às 18.0ú horas..
. Ahnde com horas marr.a­

das - Telefone 3035.

Luiz Osvaldo d'AC�DlporaJ.
Inspetor de Farmácia>:-- �

---------_. -�----
- _. -- ..

-'---Ã--y-,I-f O A,ÇÁO ENTRE AMIGOS

. A rifa de um!t toalha borda.d·a_ pelas �lun!>,s do Asi­
lQ de. Crfãos São Vicente de Paula, corrf;!rá amanhã às
17 horas neste aSilo. Os interessados poderão eompare­
(·er pàIa assistir o sorteio.

E,;ta .rifa é eh·, be!1ef�cio das, mesma's asil�.das.
Of�ganizadoras: sl'as. Maria de Lot,;rdt'!l Carvalhal

Carmem de Souza
Iraci Silva

-

c O M - S A li Ã O�

V:jrg�m Especialidade
da (ii� WETIELJNDUSIRIAl- Joinville,- (marca regislrad�)
-

economiza-se "tempo, e �dinheiro'
.

�e
••__��

--·--"'-"-··--�--:�;"-'-""""'-·--=-C__-- '-:-----...
--- .. -----------, .....---�.-�- .. -..::..-_-----,1-' . . ....._� .. _---� .. -- ...- _ -,/._.__ ..

CO!JlUnical,'-se aOI! inte-

ressados. que o sorteio em

que se !'ifam cinc,) lotes de

t,erren.o em Barré'iros, será

efetuado pela LO�Hia Fe<!�'_
ral e não" pela E'ltao.ual d.e

30/10/1957, como constou

dos bilhetes.

.aesidência;
'Rq.. Genor..l

101.
Bittenc;oul1 ••

t A V A N- D O

.
.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-I :1

�'.
,

.•

Inatch desta tarde entre o auri-celes te, já classificado para o returno, e ,o 'Paula Ramos" que
Na tarde de hoje, se o que esse qUe marcará a

lutara' pela", rehabl"'"I'laça-o I Pqellle'il,gmÔasro'a� uemqudeosIOsgeOusmau,il� .A pugna de hoje entre o .EAlJLA RAMOS - Mau-

campo do 'estádio da Praia despedida do aur i-celeste .

- conjunto praiano e o pelo-
'
1'0;' Ner;Y e J�c<y,; ''Carlito,

de Fóra estiver em, condi- : do primeiro turno. I tal, o, mais bem, sucedido curará real izar hoje sua 1 timos 'cartuchos para se ver tã'o da Marinha vem" em-
I
Valéria e' Ziltbrt; Telmo,

ções teremos o choque Bo- e> Bocaiuva que no tur- tanto que já está classifí- melhor peieja, enfrentando I entre os dez clubes que polgando as torcidas das' Gua'rá, Sombra, Ailton e

caiuva x PaulaRamos, cho-
I

no foi, dos cl�bes da Capí-
I

cado para o 'returno, 'pro- um a�tagonistal do� mais! concorrerão ao returno. duas simpáticas agremia-; Dilmo.

Polariza- as:,atenções�do público o

ENCERRAMENTO DO ,€AMP.EONATO
:
., .. ':DGS:_ (OME'RCIÁRIÓS-

;-
_",

-

Q • Campeonato. dos Co� I J;_om, início às 15 hO:'as, e

mereãânios, promovido pelo dorningo : Machado x Hoep­
SESC e sob a orientação do 'cke. O Machado está lide-

� 1'-21', Gerson Demaria, terá, rando o certame com 3 pon-

:PA'I·ã,.��"'R'iIT-AR�t,,�>M._"':��R;E",U",Ir..n-_. :0'0' ! CAM�EON'ATO DA 1.a ZONA I ��s�ostos � aceit�r esse crti,-_, hOj8t' 'der: f�ira, as

tSU�s ; ,tlo,s perdiMdos, vind95em 2°

A �
c, 1f'V, '" _,

RV
., ,r. _

serro que e o mais compa 1-, par 1 as, m2.ls� que erao : ugar o ever, com pon-

Hój�,:._à ,tarde, 11<1 cid�e
•

Na reunião de
_ hoje 'deve- Di'> ponto ce vista finan'-ll,es centros do país.- Será vel com a realidade do mo- 1,01' local o estádio do Ipí- tos perdidos, o que quer

de "ltajáí; .deserá se etetuar, rá ser tratado �a realização ceiro a melhor maneira se- meamo o melhor _ modo de mento. I ranga, .em Saco dos Limões, dizer que em caso de vítô-

PO!',-,c?nv:ob�ã? d_o ,sr. OS'Il i cio- segundo turno ��. Cam- : hí: inici�r o l'et�rl:o c�m to: I c",itá� u�a 'derrocada fi- Veremos o que vai acon- e são estas"
•

-

,

ria ou mesmo um simples-
Mello, presédente ,b, Fede-

I
jíeonato, de vez que, o turno

,

dos os dez concorTen1e� sem, nanceir�/ ,sem precedentes tecer na, reunião de hoje. I
'

empate o Machado será pro-
radio Catarinense r.e Fute- está para ser- encerrado e ponto perdido devendo o

'

na 'história do futebol ibra- E vamos 'arriscar um pal-' Sábado: .Atlas x Meyer, clamado campeão.�

1. i. I
' -

I Ibol, .umacreunião c a enti- há certa confusão no que campeão do primeiro tu1'- :;:i!eiro, dada as colocações pite: E' provável que o re:-, .� "_.',' ,
---;:,

_' -.------

dade máxiflla do futebol: concerne ao, modo corno se_I no ser �,rlsiderado Vj-C�_,I na da recomell,dáveis dos turno tenha a participação ,10 RIO' --lI0 PAULO SERAO USADAS
ba��,i'ga-.vetde CQ�' ac Ligas I ,��_ e!:.�H1do o

�etur,no� sa,
- : c�,�J>��,�,;:- ç_o't�>�ir"e.ít,'o a de- ,: club,es neste, f.inal do "turno, ,

de tOdOS, os 14 clubes, não
, 'BOlAS' 1U 'C'e os _(!lup.!ts�que. di�f1t:ta�_ �T'�,end�-se somef).:e �9-ue lJ.,O'i St,ª?�,fo'1'�}�-*-f�� O::?�����.�,él:�Tt�!:rl�s ���!:�ll(" Se elirúinando nenhum, ,Mas, ",' o'.' E AS-

Campeonato da Segunda mesmo concorrerao somente, peao. :do >�o ,hll'l\lO,. ,C,rlt;er�� /?�I1lPI_co}� ...Arnérica, os I,ne-: vejam lá, é apenas um pal- ,RIO,'2'1 (V. A.) - ,A As-
I
nando por pedir providen-

Z'oria� ,los dez melhores colo,cados: ,I. que J�;foUlâot��t;) nQ$,gra{1 ; lh-or�s v
�olocados estar iam p itez.inho. . sembleia Geral de Futebol cias para coibir esse abuso.

o

MARiÁDAS AS"DA'AS��D01Ül�AjtRlCANo 'E: 0,0' rBRAsilEÍRO--ÓE'RfMO
-�-,

::t::e dl:::��,:��r:�::Ccé:=: ge� :ee:ui:�ê:::� L�i:=:��
RIO, 21 (V. A.) - �,Gon-

"

irar partido -::- com.u : clV-' te .ria .�esp.era d�;:-,"éam�e�-' ,1la1'� o certame sul-ameri- certame brasileiro, um con-
do a primeira parte debates bleia ter se avistado com o

.Iederàção Sul-Americana ga expertência"- de .adapta- nato sui-'A��ri��l1i:
'

.

-

l cano, '
'

junto ideal, como o seu f'a-, muito agitados em conse-: presidente Mendonça Fal-

de Remo deu a conhecer ção do locaL, Enqt{;nto i��ôr:Loll Mene-'
. Mo:Ú;ou essa prática do moso "dois com" ou mesmo quencja da suspensão, por, cão, surgindo deste encon-

que foi fixada a data de 4 10 DlÁS' -

�es, ·t�nta.s_· v�z:e�' ',vógà. q'otói·gão� técnico segundo ex- o ':quatr��' bi-campõe�on- ,25 dias, im.posta pelo pre-. tro a ideia do uso 'ie bolas

de rmaio 'Cie''_'UJ58--para a rea- E'lO dias é o, praz�míni..: c'�'íté "dev�l:á \ 'etnbarc'ar' :p.tic�ções ap'�'esentadas, a, tinenlais, por razões de ':lidenbe Anto�io do Passo I
suecas na disputa do nrQ-

lização do Campeoriato Sul- mo de treinamento � jul- den t,ro em "breve ,�para um a'proxi_mação do cam_peona- formação de guarnições, tal. aó apitador Valter Gam2, de � ximo TorneIO "Roberto 'Go­
Americano. de' Remo; em g-adp necess�rlO - que o '�urso de dois anos nos Es-. .[o� s-ul_;�mer�cano, e a cu- como um Edison fora de Castro. Contta os votos do mes Pedroza" assim como a

águas de Buenos Aires, pe- Conselho Técnico da C. B, fados Unidos,' Apresen-iam- l'êncil:\ de tempo par:>. desfg- forma, ,énquanto Schmittão Botafogo, Bai;gú e Ca�to do
I éontratação' dp, quatro api­

la Argentina, 'País patroçÍ': O, achou prudente para a 3e, assim, os primeiros pr6- 1 :1a,ção ·de novas datas, após está no ápice d� sua for-' Rio, a .'penalidade foi homo- I tadores do quadro da FIFA

nar:ór do certame continen- 'ldaptação das guaI:nições b1emas para a organizàção o "Brasileiro", 'E1a física e técnica. �ogada, I e que atuarão na Taça do

tal. . .1acionais ao rio. bourne, con�l'airá nupcias ELIMINATóRIAS: 25 E 27 Claro ,está que SchmiHão, ,Mundo 'a fim de amb{entar
Salientou ainda a enti- E para se notar a fôrça no dia 3 ne rhaio, exatamen- Sen'do a primeira elimina- nêsse caso, não pode ser

Na parte de interesse ge- 'os jogadores l1�cionas a prá-
dade sul�americaÍ1a que a do rio, basta dizer que um da eql\i�e. n�,cional ao, cer- tória o resulbdo do Cam- deix3.do de iado, e o seu a-

rais, o sr. Hilton Santos cri- I

tica do verdadeiro jogo de
, \, , ,I ticou o excesso de dislri-

I

'd Edata foi 'de livre escolha .outriggers a oito, registra �ame maXlmo do -contmen- peonato Bras:lelro, a se- proveitamento se impõe. E , . _', .
corpo ,os europeus. ssas

'., " I" ::>ulçao-de 'Ingl'essos gratui- 'd' f .-

dos, argentinos, que tem, ,normalmente, sem ser êsse te, gunda, ehmmatona será nêsse caso, 11m conjunto de'
'

I
1 'elas oram apreCIadas com

,.
>

A d' t d'
' , tos, no Mar"cana- terml'- SI'lllP t'iúclusivé em seu apôio, o oito.o maximo que, a Argen- 23 DE' MAR,ÇO O ISpU a a: no dIa 25 tarn- qualquer outra entidade" c,.

"

a la,

�:,:!::!. e Chile. e também� ��:po po:: 5,:��,�s::�t��nt: RIO, B��S:���� _ Em

I

�!�e::: á:�::S���d:goa�: i !�;�ã��ei�ao�:��o�:�t:oS:� NA1S, �UMA VEZ ADIAD-O--O--J-O-G-O""
'EMBARQPE A 24 DE na Lagoa Rodrigo de 'Fl'ei- �sua reUnIao da noite de uma terceira eliminatória, 2,a eliminatória e vencedo-

I

fI6U:I:JRENSE X' PAULA RAMOSA.'BRIL tas, essa mesma guarnição iontem, que se ,prolongou por' �sJa'será }'eaiizada ,no dia ra, lançá-lo na terceira eli-: :a;;

Em face do 'certame eon- estaria no tempo 6'17". Is- cêrca de três horas, o Con- 27 do mesmo mês de mar- rÍ1inatória eur busca da
I Nova transferênGia vem Quint�-:-feira, após dias e

"tine;il-tal 'sei'-. realizado ,no so serve, acred2tamos, o su-) selho Técnic� de' Remo da ço, no mesmo local. i �Iassificação. I
de �ofrer o. �l'éJio entre Fi- : dias de aguaceiros, eis que

dia 4 de maio, e em águas ficiente, para uma compa- C. B. D, resolveu designar _ CONJUNTOS MISTOS : Andou bem, portanto, o
guelrense Ja por duas ve- logo pela manhã o Astro-

dO' Tigre, numa raia de\Úo, ração. "�/' (a data d� 23 cre,março 'pró- Ficou ainda r'esolvidü,_-[rgão técnico d'a C, B. D. 'l€S adiado devido às chu-- Rei surgiu para dominar

c.om �érios I?roblemas a ,re- CONJUNTOS! MISTOS i
ximo para a çlisputa do q,ue' para.,a ,;egunda elimi� visando essa medida, ape-

las. durante todo c, dia, Nesse

pr�senta9ão ,'brasileira, sa- O que o órgão té'cnico da Campeonato Brasileiro de natâria, ou terceira' pode- "ar de que, em realidade na Dessa forn!!'., porém, ,de-
dia estava marcado o en-

be:.se que a ·eq�ip'e brasi- C, B. 'D. deve observar é a
�

Remo, q ser realizado nas rãci os conjuntos serem mis- pi'ática isso não, àconteça, veria o ól;gáo técnico so-
contro entre alvi-negros e

leI'r'a devera' emba'rcar no escolha, também, de con- águas da La!!'oa Rodrigo de' tos, isto é, com l'emadol'es' "

t tricolores, mn,S elos que apa-
,

-

I
pOIS remo e conJUll' o, e não mente permitir eliminató- H

maximo' dia 24 de abril, a 'juntos mistos, quer seja de
I
Freitas, aten�endQ à cir- de duas.ou mais Federa- :.:crec:ihmos que qualquer rias àqueles 'que partieipa-

rece na. F.C,F. o sr. Walde- I

fim de se ,adaptar ao local; clubes ou de Federações, cunstância dp, aproximação
I
ções, cab'endo às �esmas guaC'lição vá ser superiora' 'l'an1 do ,Cam'filêonato Brasi-

mar Nazário, zeladOr do es­

onde somente os argentinos' pois com isso, o Brasil po- (.0 certame continentai. ,I entidades o consentim(_!nto em 24 horas apenas porque leiro, pois em re�lidade ês:" tádio da rua Bocaiuva, pa-
t�

.�. 'rf 't d f
. /-,

h O t
....

f
I

t'"
. r'-

'em e-xperIenCla e pe el: o e azer pengar a, egemo- i1 em mesm,o oram ex- e respec Iva llcença" deven- colocou no. barco um valor. tes estariam em c-ondições, a anunClar, que o campo

co:t;lhecimento da sinu'osida': nia dos argentinos ,no rem?' pedidas às Federações 'es,-l'l9' entret.anto �rev'a.lecer o de outro clube ou Federa-"e não o conjunto que paS- ainda,não estava em condi-

'de do rio. sul-americano. .
•

!
taduais comunic�ç,ão da re-, que d8termina o regula- ção. Não se faz um conjun- "sal' vir a ser organizado em. ções de nele ser d'isputado

E há mais, pois sendo a REMADORES :,solução, à fiI:q
.•�e que as Imento, s'endo ,permiti<;la a to vencedor em 24 horas,' cima da hora para as eli- jogo, o que fez com que o

raia '�rio.aJjaixo'� traz iSl!o,
_

Esta, parece, segundo as entidades p�ocedam dentro subs:ituição de 50% da essa: � �erda.de. , ., min�t�rias �ub�eql1:entes. sr., presidente da entidade

consequentemente,
'

?norme circunstâncias a seleção, do prazo útil à organização guarnição, I To:�avla, fICOU a boa m- Os dIrigentes do ór,:gãó :téc:" c-ientificasse os' dois clubes

prejuízo para os conjunt()s br-asíleira desfalcada, de de seus conjuntos para o APURO I tenção d6 C�nselho Técni-
I
nico deve'riam 'atentar pa-

da transferêl},cia da peleja
brasileiros,' sem dúvida al.!�, qualquer maneira, mesmo' C�mpeonato Brasileiro. Evidentemente' que essa co pal;a aqueles q,ue quei-' ra êsse detalhe d:e observa- ,para . a pró'xima semana,

guma, os. únicos que com "I:ll:l,e ,haja '':'_ e. s-�ja aten'�.1 CAMPEGNATO: PR�MEI- providência ten'I :por obje-' l'anl se 'aventurar. \.i çao e permitir a ida, à raia possivelmente 5a feira,
'

os argentinos são os reais dido - o 'apê;lo 'd('j�-' diri-I RA' ELlMINATORIA tivo' ext�'a�r o máximo pos':: PROBLEMAS I somente de r�'mador�s ,d.e.:,fCAM�ANHA :DE EDUCAÇÁO I

ca,rJ,udâtós ri,) título. gentes aos remadores ru� i Contrariando t�da a ex- sível do que tem de ....bom o, PÇlrém, o· que a prática" reeonhedda, 'eapaeidade , ',.::'LORl!lSTAL r
\. , ',- .,'"I . ,', ' ,':. .

'

, I .' , �.-. 'I Pla_n,ta,lldo, E,ucalipto den. IHá. lle se d,izer que o "rio. bronegros para continua": pectativa e, mesI_UO sua nor- lemo lH1ClOn8, , com o apIo- ensma, pOi! outr o ,lado e pOIS com ISSO ;'''ltarl�m ex 't d 5' / '

'
�

- I' ,
. ... "

' I _'
� 'I "

'..... ...' - ro � a
� anos voce terá ,

rem, em treinamento e no' ma LO' cértamé anterior, o v�lLlm"nto
_

de valores ex- que nao se deva expor um I Pôr os conjuntos vencedo- I madeIra p.ara�pasta mecâni,ca, I
''C Ih

I
C Ih T'

,

tI 'C' B' r< tI, I" ", "

' ,

, '--lenha e ca.rvao de 12 � 15 Iremo pois- Jose arva o, onse o eClllCO ·a . . 11 ...el1 es (a canoagem. COn}l'lllto vencedor de apu- res e em condiço-es a uma I "nos j'
. ! I

'I '
,. _

' u a se\'vua para poste e I

{!eram, aprel\derani, trei- vóga do famoso "dois sem", D. resolveu que a realiza- E isso, justifica-se, em rada forma técnica, a quan-, d'e'snecessária ida à raia,
' I viga�ento e dOIJ 15 aos::O i

" , , " , ,,' .J" t' "d"
I, - .J I"'� t' B

./,
t' .,' 1',' ,

" �.' madeIra de constru�ão, I
'�1fam e �(irnpetem- ües,1.·,' �tlPO: 110 qpa TO s�m 'e. � ,qua--I ça.o .'1.1-0 ,�mpeona o ,ra�l- pÍ;'r e, pOiS, vamoil SlWOI, "�S, e .1,�1l1atonas, venham, uand� esse poderIa ser ,I s� .

deseja reflorestar, con.

conheS,e,m>trldas"tl'o com!' que pal'tJclpO\l,' ela Ilell'�., SIrva" como ,pnn,1eU'fl. que Santa Ca- ,,,1 sGhutadas o
"

aproveItado para. melhor 'sufIcIente para dorm.en,t
, ' I . >

" •
'

,

,.' "suIte ant,I;)s o "Acôrd'
bt;lthi�a 01!mlii��!" , ,qe' Mel- I

eliminatória d.os conjuntos l' ente nellte. �:\.>íjf;��,�yJçq,J;):�!��·

."

ções, esperando-se um em­

pate equilibrado e sensa-
,

,PRELIMINAR
-

.cional. I A preliminar terá como

QUADROS PROVÁVEIS disputantes as esquadras
BOCAIUVA- Leio; Bon- juvenis �dos mesmos, sendo

ga e- 'Caríoca : _Çárriço, provável que na ocasião os

'Adão e Tião; Faisca, Amo- trico!ores receberam as fai­

rim, Oscar; Chiquinho e' xas de tr i-õampeões da ca-

ZackY" ,_ ! tegoria,
_---- -------'"'-----

abaixo" é igual parit ·vdos,
porém, :os

.

argenti·na-a nas-
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UtiliZa�ão .

�e recursos locais �ara melhorar a Dutri�ão rural
.

As demonstrações de )nétodo em Extensão .levam a f amílía do campo a utilizar os recursos disponíveis na propried ade para a 'modificação' de seus há­
bitos nutritivos - Aprendendo usar ovos, leite, soja, hortali ças .verde é amarelas, o rurícola transmite à comunidade os novos conhecimentos, -'-.U80' excessi'vó

..... de massas, gorduras e ausência de verduras, problemas que aumentam as deficiências nutritivas no Oeste catarinense - Destaca-se, no Projeto' de Nutrição; a

Produção de Alimentos para estimular a família rural a. prod uzir .mais hortaliças, frutas e incrementar a criação de pequenos animais -r---..Impressionante a ca,,:,'.
pacidade de produção das senhoras e moças no meio rural - Observações em tôrno do trabalho desenvolvido, no município de Joaçaba, pela Extensionista

, .

Doméstica Rural Sátira Freitas de Souza.
I Extensão Rural é urn tra das ao organismo, especialmente produtos para a elab�r2ção de çaba poderia aproveitar melhor ja hortaliças verde', e aID"arelas" hortaliças, mais frutas':-� incre. das Senhoras e Moças pertencen

baího para motivar á famflia

I
quando se trata de UI!'. 'organis, uma alime atação nutritiva, ain� os produtos .�xisteI\tes �m suas DEFICII1lNCIAS NUTRITIVAS i

mente a criação de pequenos teso aos meus grupos".
1'1\ral, com palestras e_' demons- mo viciado. e depauperado COIl'

� da' falta a orientação devida à. propriedades, sob o aspecto da, Falando a respeito das príncí animais, como aves, porcos, etc., ACOLHE;DORA E RESERVADA
trações de método, a preparar, urna alimentação antiquada e,po, preparação racional da

alimen-,
nutrição, resolvi atacar êste pro- pais deficiências .na nutrição da para a melhoria de sua alimen A família turaÍ� Joaçaba é

.

alimentos não só com -melhores
I
dre em proteinas, sais ,mineirais, fação naquela região. blema 'através de uma. séríl!' � família rural em Joaçaba, salien . tação",. ..., �lu,ito símpática e acolhedora

técnicas mas, p'ríneípalmen-x em, elevado teor de calorias;' etc. . Encontra-se no Oeste, como. demonstrações de método". I tou Satir� que o uso excessivo' Quanto ao 'que' se' rel.rcíona mas, como todos nós brasileiros
proporções e variedades adequa I No Oeste, apesar da riqu�g. de também 'em �utras reg iões do Os resultados, ácentua r' Ex- .de massas e gordqras, além da I

com os resultados do trabalho -ela não acredita em conversas �
Estado, uma equipe de Exteriaio- teífsonista Satira Freitas de'Sou.! deficiência de hortaliças verde e' da, Extensão Rural, que é educa. promessas vãs. "Ela",' �ontinua
nistas Domésticos RUi'�is re�l:.

I
za, foram ?S, melhores possívei.s amarelas, são problemas '�omu. I tivo, diz a 'E]{tensionista qu_e, a-Exte'ftsionista, "é reservada, e.

zando ,um trabalho intensívc e "em dez meses de trabalho, ti- mente encontrados, "Mas",,, ex. como tal, seus resultados $�O somente aceita e adota novas

junt� às senhoras e moças cujo' ve oportunidade de entrar em : plica a Extenstonlstã," "através lentos e quase- ímperceptfveis a práticas ê" novos' hâb ito s, depo is
objetivo é persuadir li Iamí lin contacto com as famílias r rrais

I
de. demonstrações e -palestras princípio. "Entretanto", pro's··' que conhece e' confia nas 'Os'

campesina -a ..�elhorar a sua' ':li- !I��cu�tando.lhe OS i.nterêsses. �. r procura-se mot�va.r as f.amí�i.as � �egue, �,a.tira ,Freitas de �õuza, J"soas, que tentam "introdllú-Ioô.
mentação, utIhzando os proprros dificuldades, Estudei e planeJeI preparar os altmentos, nao.8O 'posso dizer sem_ medo de mcor- O nosso trabalho e novo., ma",
recursos de que dispõem em SUf com as Senhorasj e.Moç1's do'com melhores' técnicas, mas em rer em êrros, que os meus gru- felizmente, já·estamos' nos f'am r.

propriedade. Essa equipe é corn-. meú münicípio de traballio um
I proporções variadas. Além dis pos de trabalho têm se' interes- liárizando muito' bem COl>1 as

_posta por moças normalistas e programa anual e, somente no
I to, em, nosso Projeto de i'Tutri. sado bastan,te pelas demonstra. famílias rur:ais, de quem t',·IlH.'S- '_._._.- -, _ .. � ,,'....... , . ' ...:., ,--- ,- - .--.-

que se submeteram a um treina. Projeto -de Nutrição dei 35 de- 1
ção destaca-se a parte de Produ- ções de Nutrição. A p rova des- recebido" todo estímulo" eFlorianópolis. Sábado, 23 de Novembro de � �f7 mento de Economia Doméstica, monstrações de método sôbre di, 'ção de Alimentos que consiste sa afirmação- está n,o fato de IOIPôio".

---�-----------

com a duração de três mêsesr na ferentes assuntos como sejam: I
em 'estimular a famHia rural no que as minhas demonstrações são Entre os interêsse'g desper-ta.

O H E R 'Ó I, E 'O H O M,EM, Fazenda Ipanema, em São Paulo. uso de ovos, leite e derivados, so-
I

senbido de que próduza'mais repetidas em casa pela maioria dos no seio da família ru 1'a'l

Cosme sem nam'iãô' CO��TE���::S�!

AE'� -L'E''-IT'E 'C� I'NTINUA A��ENTE
��sesoj�at�:' :l�:!��a��o ���'!l����

,

h Saindo de J'l'pe com um agrô-
.

, na vem despertando, grandeCom os pingos a repipocar sobre o guarda-c uva, '. t
' ..

nomo, a Exten_sionista, todos os
"

o

In eresse em �eus grUI.)OS
·de

.

chegou-se, a mim e- perguntou:
.

"

ias percorre a' 'sua área de tra- , -, j trabalho. Cons1dero um \'·JTlIa·

- Então, seu Cosme, que me diz dos Bombeiros? -, balb'o visitando as fa�ílias ".
. ,

< deíro' s.ucesso a aceit.aeã» ela,
. , ". . quela leguminosa na corrfecçâo

.

A pergunta foi feita como ,se estivesse a puxar-me promovendo reuniões com as se- o'!

as orelh;�� l. O que -aChei dos .Bombeiros ... Fóra� da�' ;té:�:s�:0]::���:1�:��]::::1� 0- "Ea''s""'o"'· ,<

do prod"ut'o re't'-I-do. ';:in�:�:r:qa�ea:E��!!:;�ioO�::��i���:'. ....
I � . •

e enorme fazendo com nele Oexaltações demagógicas ,e. do s�ncionalismo, ac}?ei·- que te e intellsivo da Extensionista, 'I
, . , .

.

".

'..
nosso interêsse n.a difu.são dia.I b m rl'r' com seu deve .,'

em Joaçaba ·por exemplo, Já sr
- Ie es sou eram e-u p r.'

observa que'.u famíliá"re'pete em .

drti' d) ,_ -t-
,quele produ�o seJa gTa�cle. Fc-

Ag'ora pel'gunto,eu: ser:f"que meu interlocut{)r ,sou-
casa a� .dedmo�strdaçõe� da moç�, ·alao·· 'a''5'e:l1' '5 I' 'uça�o e' In'l Iva'" �i:;:��!�iv:�,t)::a�:�hO�:sn�!�:.�be avaliar o sacrificio �sses bravos que tudo deram transmItm o as emals os cnsl , . . ,:. .' d I

r,
'

nesta ultima semana de agua ? �:an�:����o���r:::d!or:s:e��;;i:.�· ,

,

' • � _ '.

.

'.'
�

.

.

.

,.'

"

��:en:o ��; :��'a m:!s_·r:���tr;:�Viu ele o que eu vi. ?
c.ípio· o de 'que

as.
demo·nstrr.cões

\
'A: Capital; ·Viv.e em

pe.r-l
agora" controlar a situação acontece_sempre ',que o lei- mento.s! .acelt.a,ra.m e estao po.�lo

O HEROI '.r' I· A •
•

di'
,-;_

1- d'
.' . .' em pratica. vat'las receitas C" ']1

,

agem de maneirá pers'uass!va,' a turbado.ra 'CarenCia _e, el- para pb� a em la._ II.te,
escasseIa. -

\ o uso da ."
.

Sirene ,escancal'ada,. zunindo c,omo um bólid'O, pas- Extensionis�a do E_&critório I,�·' te. A Usina,' fornecedora;
,

.' A grande quantidade do, IMPRESS;Ó�ANTE CAPÀBI.'sa o possante carro vermelho levando, '-eÍlcarapitados na c�1 do Projeto ,,17, ,em J��lla, desse indisPensável ali:- As crianças vêm sendo produto retida na Anfân� DADE DE PRODUÇÃO- 1 ldado
.

d f 0
....

-

V- o anCI'oSOS' disse ao nosso reporte-r: . "'çn·, .' - " . ., .

'

I d d C't I F I d .-sua ;:J,rmaçao, os oravas so ' s o og. a.
tindo que a. zona rural de .L)a., mento amda nao poude ate. as maIOres

VltIma.s
como

I
ega esta. apI a, e que .

a �� 0.' a, respelt_o das suas

para demonstrar :'0 "público dÔ, q.ue são ,capazes.'
,

tanta celeuma vem justa prlmellas Impressoes' quando
Levarão tranqaílidade onde o perigo ameaça a\ se-

r,'ElIGI" IMI'�' '!�'TE' Nl',�.��l' ._f'�.·.·".lr.rl:.....�..�.I·�·B,·,I'),DT,· DE�Bi8' ment�' provo�ando:' aind�, ���i/::�:�O�ei���:��II�o�nE:t::�
gurança. Des'temidos e prontos a correr quaisquer ris-

,

.

. -:. •
:'

.- na estaea ��o. �podrec;�- sionista Sa-tira Freit'as de So.uza
cos eÍes darão a propia vi-d'a para. não trair as sagi-ã- .

' do demagogica, democrah- co-nfessou. aQ 1\osso repórter que

..�a�o�f��;� :: ���:::z.���::�::':�::�E.:�no:�':�· 8,jN&lM�TIE IM,E1P1OUIEItUEDMMURUE rRURU �a�=:;:�=�d;: :c'os:m.q��ft!o:,d;a�:ab�tc�o!r:d�:I.ea�I�I:d�:a�do:e;�'e��,�:e�is�t�e�ret�rc-e O prÓprio aço, ou contra as con�entezas que des- Y
locam a p.1·ópria rocha, -ou ainda debaixo-de um assoa-. O perigo, realmente já.. vem ,de muito tempo. Ago- cho que apontamos, na rua Lastim�vel es:;;a coisa to- tem sido

_
um' dos ,principais fa.

- -

,

.

'

ra, porém, agravou.-se dei' Felippe Schmidt. ' 1 da. ... tores' que me tem feito apréc1ar,lho pronto a so'terrar no seu bojo o bravo soldado, alí

O, d cada vez ,ma.is, ó nosso tl'aba.lho"
sempre eS,tara a coragem indômita deste titã que é G empo M tal fórm� que, está a .p� ir, ,,'

. Concluindo o estud� feít'; sô:
BOMBEIRO. _ ...'.,.., pr�vidências

urlgentíSSim�SI'
bre a 'zona ru,ral' de Joaçaba,

-

d
.

1 d "d t f PreVIS1oes para evitar::-se amentavelf;- " focalizando o problema da nu,Graç'as ao mo eI:J:l.O 'matena a, qUln 0- rec'en emen.... '

consequê�das e até mortes.· ' trição das famílias no. meio' em
te, conseguiram _nossos liomen·s c.o�

'"

efi�iência enf��� r
\

-.:.

d d b fóre, a peclido �do nosso repór�·
lar a, angunsti-ante. luta co-ntra a força dos, elemetos. Segundo dados. metereo" Gran e pa_rte o arr.ap.dco - iII ter, a Extensionista Satira F'rei. -.

Foram incãn'saveis nestes dias: pl'oc�raralli",a todos le- lógicos, as pre�sões do
I
que pert�nce a

. terre��. o' tas· de !,ouza", disse: "Sob c as. .
..

'�-
..

.

- . . tempo' sãd as segumtes - Clu� Lrna velU a l1QIXO perto 'têcnico, .. impressio�ou-se a
var O conforto de· sua presençp. tao deseJad·a. Abnega- ,. bl d � 1'" I

h d I d d
<

capacidad� de produção dàs se.-

-

d'
'

, .

tA
.

f'
f tempo' nu a o a gumas enc en o a ca ça a e mon \ .

cao despreen Imento, coragem e perSlS enCl.a Izeram " .....,'
,

," - , ;.
"

,. nhora� e moças' do meio luraI.
d

'

B b' 'h' d'
" chuvas esparsas. A te' llpe- tes de barros. As escava- " Como umco otador da .em!>,regUlsmo é ,o Prefeito Com u'm :(lo,uco de orientação, es.OS E?m euos os. e�o�� � �emana. P I'

. , ratura máximà de ontem çôes {eitrs ali.'.pe-lâs 'agüas, .seSsão de, hojej ocupou a" Osfuar Cunha, que Vive tou certa.de que a'ertergia 'que
P 1,

. Isda pr,ovda'dln·e. u avde h'
'e que 'd� .

o ICtla, sera uma
em Florianópolis alcançou está ameaçándo a 'qüeda' de : tribUna o Vereador Carmé·

'

constantemente assinando elas vêm despedendo. será muito
O ICla

.

e ver a' c' quan o ouver Il'lgen es que pen- 29
' d' d dr', 1 -F' fA 1'''' d

! t' , d'._· -

f' melhor aproveitada e'll1 favor da
.

,.

t
- IT' � graus. ' um gran e muro e pe ,�s. o araco·q\;le ez ehura fi a os e nomeaçoes com �- e.f _. .

sem nela tec�a'nl:e�, e e nao po I Icamente.
Mudanç� de vento nestas que a qualquer memento um arti�o 'P'9blifado pelo: naliçlade �olíticas, lembr,a� da��.açao dos seus níveis de vi-

O HOMEm
vinte e quatro horas - de pode desabar.- Jornal' O Estado', em sua do que" amda recentemen·

Cança.do, enlamei!tdo, chega fin,alment� em casa o " I N- h' 'di l' d h b' O C hleste p�ra n<:>rte,_ameaçan-,' _

ao a outro. ::e
.. c.u.

rso q e 'ção �itic�. e _.,Qje, fj} I
te, o Sr

.. s�ar 'Im a pre�oficiaL Encontra lIO seu lar_o confôrto de uma roupa' dó trovoad�s. "j nao ser 'l:\ construçao de··um � denomlllaçao-- de 'Busca- tendeu enVIar Mensagem aenx'ilta, de um banho quente,' de uma alimentação_subs- '" d'"
.

d J: d P' " ..:I.
- I

CA M" I d ( L'I ( H E' SComo 'se vê," ameaçan o

I novo.
mur0 .com�

.

��esa ? jes "paJ.:-a. e_�:t0§sa�, post:-: I a.m�ra_ umcIRa
..

visan o

tancill e, pata encerrar, Illm bom colchão para o des-, trovoadas". barranco ou· entao, mterdi- 'rlormente, os---c0l!celtos erni- Ia' enaçao do T-rlbunal de '

.

canço merecido.
. Nessa altura metereoló-: tar-se a passagem no local tidos pelo autor. do referIdo .Co-il.tas do lYJ:uniçípio, mas .NO' MESMO' DIAO SOLDADO gica é que a "Elffa" come- i (êalçada), para .não termos suel!o.: _ ,; que a medida não ,chegoÚ a

Mal alimentado! exausto, morto de fdo e com lama 'çará a, agir. - � '. _. i de �e?istrar acidente mUi-' O. Vere�dor Gerdno Sil- �l?grar ê.x�t.o em virtude da .EM' "0 ESTADO"até os. os'sos, ·chega finalmente, ao quartel. Sem a pr,ote- E'nos, acendendo' veh-, to setlOs. i va, mtervmdo nos aebates. mtervençao do, Sr. Dr.
ção adequada: para torná-lo "superior ao tempo", ,ele 'nhas... '.

Assim se -:encontra (> tre- ddzou'-que o
'

recordista ae Aderbal Ram'õs da Silva.
girou o dia e quas€ que ,a noite inteira; � ....._ f.

Continuando na tribuna,
o Ver. Carmelo, Faraco sa­

lientou que seu coIega de
representação Gercino Silva

'Alegre ainda busca o descanço num coc!lil!> ligeiro havia antecipado, sUaS 'consi
-C' Processo, de, émpenho

eilf" m chaÍnadv e outro '( ..

1 derações, para dar conheci-
r�e�

-

c�,sebre talv�z est�ja prestes a ruir e êle, que

�a'S:'·· 'au','to-r',.I·.�'a··�e·�.'t,S", '. c','om'.,'',�' 'e'I.,e"uIe,s'" �:ii�i! ctsp�s��12uee :i;.:� ;:: :t::5�er�:!at�:rr�:�:
atendeu a t�ntos com o entusiasmo de quem cumpre sua Souza. Origem: Secreta.ria

. -

t 1
.-. ,

d
.

d' C os Vereadores João Na\Te.-,mlssao, a vez' rtao_ possa ar aJu a aos seus. omo es- da Agriculturat,�. Diret-o.
t

-

Ih f'lh f"
.

d
.

- Ad' gante Pires e Júlio Paulinoara0 a mu er e '1 os, OI COIsa que am a na.o pou e ria ?e Serviços Especi�i...
P·

. .

'b'
-

d
.

d
- da Silva eram candidátõAp.ensar. Flmelro a o rigaçao, ' epols a evoçao. . lmportância: ,Cr$ 370.000,011-

� ,

'senos a membros do T.ri-No dia seguinte, tossindo que a asiática finalmen- Gontinuam oferec-endo de se' situar num bairro ele-, pode"ser atacaw com' pres- ,Verba: n5�2.068:, Empe
te o agarrou, dirige-se-ao superior. . 'constantes interrupções as' gante da Cidade comO' o da t$a e urgência,�por se tra- bunal de Contas. Finalizou

nho in. 1., Interessad.o: Sa,'
S t h

_.

d t ? t d d 'lh d t' I P d G d" "t d' . por asseverar, que a criação 'marco S.A. _ AgeAncl'a Ma'- argen o O sen 01' nao VIU O coman ·an e . es ra as a i a e ° con i- e ra ran e, que se en- ar e uma rua nova· e que.
.

- '- .do, referido Tribunal de
- O major ou o 'coronel? nente próximo, ...-devido as contra hoje em estado que" se povoa com edificações .

'

� rítima !l Comercial pp. Os· �
'Depois' de conseguir a' dispensa, parte 'em :busca chuvas abundantes que cai- dá verdadira pena. modernas. Contas"era_ uma espé;ie de

.. car Cardoso Filho .desta �

dos seus.
"

:dm sôbre nossa Capital., Panelões enormés no lei-
- compensaçao aos :metodos I �" 'Capital. Decisão:' 'Verifica. !. ". u�ados para' aprov,ação do.

.

r Para chegar ém 'casa, faz a maior parte do per- Ha ruas, como a Joaquim" to da rua. Buraqueira in- A rua J_osé Boiteux, on- - se do processado qUe! o�Jeep
, .

C d f I d 1 d Orçamel}to enviado "í)elo � .J
cürso ,com água pela cintUl:a. O 'pessoal não está. A vi- osta, que, antes mesmo o

.

erna por to os os .

a os. de se fazia o serviço de cal- Ex f
'

1 C A

I
'foi adquirido rem época, em

!sínhança informa 'que a mulher e filhos fo'ram para a temporal já· apresentava ,: Trata-se no entanto de çamento a; par,alélepipedos
'

d.ei:�� l:Otr����: o��rea� que todos Sài.iam que seu

casa do sogro. O caçula estava hem "ruinzinho" ..
" e�tado desolador, apezar um trecho �queno e que ao mesmo tempO' que .:O des- dor Carro.elo Faracó, com

preço ia baixar. Pelo sis·
,

Seu 'pequ,en_ü laf ,colistru·ido colp. muito esfô,rço,
VIVE MAIS DO QUE O HOM'EM

via�de um riacho, encontra- irQnia, manifestou _seu 'pe-
tema' .,de empenho�, adota,-

graças ao' eml)l'{stimo na Caixa E'conômica, acha-se to-
"

. :

: .

. se ainda intransitável 'par� úlr ao Veread.or Antônio
do> no Estado, a, aquisição'

taltrÍênte dentro d'água;- No quintal as duas "chimbi- os próprios pedestres, quan Apóst�ló, pel,o-Uão êxito da �
podia ser feita precedendo

Icas" (�U� não' eram m"arr,écas)'.. bo·iavam "mórtinhas, da A mulher brasileira, em· As mulheres de Mato to mais par,a veiculos, que prop.os.içã.o, .

qUe ·d.ias a,ntes I � ao empenho. E estava feita.

silv�"., O guaipéch' ganiçava �O teUlado, do gaMnheiro. m�dia, vive cêrca de quatr.o I' Grosso, segul).do o" I!GE, não se, aventuram a chegar haVia SIdo sondado para �,
No_caso porém, d,evia" ela

.. - -

d
.

d Ad O
' anos e meio mais do.que Q têm uma -vida ,média \re 38 naquela z'ona. d �'

.

S,er J'ustificada,' por circunsO curió ou ficara rouco, o emu ecera o me 'O., l'a- -, p
.

i'
d

. " homem - informa o Insti- anos ,e os seus homens" de '

.

.

ar seu a
__o�o_._ _,. J tâncias imp·re,v.istas e ina-dio, que lhe custara os olhos \ a ca·ra, e qUe pagara' em '

_
- -

)tuto Brasileiro de Geogra- 36. No Estçido de Goiás, a R'ED'U·ç-'O EN-O M·AJORAÇ-O
d'" 't'. d E

\ prestações que' eram" verdadeira,s facadas no seu min-
fia e Estatística, que acaba ,mulher tambéQ1

.

vive ape- :,,' AD-E IMApOSTOS .

'_ A �.- cm:a:I�.i:d�a�de�op:r:eilden::c�hoideas,:a ..tooemr� �guado vencimento: -lá estava todo mo'lhado, abandonado 1
-

.

. de divulgar um comp ,eto nas 38 anos e 0íhomeItl ain-
....

. na fuga da pequeua famíÚa. Desconsolado, ligou o bi- 1 d d d
.

'" estudo sôbre a _ongevi a e
.

a- menos. 4 .

J o "Isto do exmo,' sr. Gover- �chão, am, i.go velho d.os ôomingos de futebol. Anunciavam .

, 1humana em nosso paiS. _. ..
.- . ., nàdor. Assim, decido' pelo ;}el'{l primeir!). mão a catástrofe; uma voz conhedda, fa- Entre as mulheres brasi- AUMENTA NO SUL Nao fique o leitor mUlto e ... reduzido também em J • •

t S I d ...
zia sensacional eobertura, .dando jao público satisfa-

.

O d d 11nl d t t
.

19 d- -S t' 'lh�
. -

d' 1'1·
regls 1'0. a a as seilsoes

�
ções das medidas que tomara: "A Policia também esta ���:s�éâf:ch�:i: ������ te o� :lt:�: i� ��os�����' ��:oe:j: c��ar:;:se. que o

I ��P::� t:;:itcil��VISad o

I � ��;::'�'�r��:::nt:�ãO Ba�er
�

na rua, meus senhores... onde não ha acesso aos car- com 55 anos, enquanto) Instituto Brasil�iro de Geo-' Vem do Rio Grande do Aq1,!i, bem nem vale co.,., � * * *
..

ros a cavaIaria, antende... homem gaúcho, taI_!lbém o grafia e .Estatísticas fazem Sul, a boa. notí�i.a para" m·entar. .',' 'I' I' Como se vê o govêrno ,�
Neste momento lancei mão ... Evidentemente a si..:. qUe --alcança idade mais prever que a ,'vida média eles ... 'os riOgrandenses. "

\ continu� sem progr�ma de
inação é difícil".

, avançada, viVe, em média, 1t_umana no Sul:- S .. Pau- E' que par� o projéto de,. Aqui túdo correrá ao apa:

I economia: �omp.ra logo,
Desligou e sai.u. Pensava nos seus prejuizos e ,co- 51 anos. , 10, Paraná,' Sati:ta Ca\_arinà Orçamento para 1958 da� gar das luzes sem que a ass-int que sabe que o pre-

mo iria fazer para ar:rurpar, tudo novamente. AS QUE VIVEM MENOS e Rio Grande dó Sul- vai quele Estado, está previsto. própria Assembléia e o po- --ço �'ai' baixar para aproo
Pobre representante' da lei, pobre e valente Bom- As me1-l1heres que vivem aumentar muito, aproxi- um�/r�ução para SEIS vo, 'possam intervir. I veitar a 'alta!'

iI;o, p�ssa,do os ,momentos. dificeis ele voltará a menos naséem ,em Goi:ás, mandg-se, da 4,os. Est�dos .BILHÕES,". E CEM MI... . Ou -então,,,(wntinuará .em k

de dscos não serã'ô mais lembrados,E!!'"'''�I'',JJ<lraíba, Pernambuco, Ama" "Unidos, onde o��,oll)em vi- L.H.õES DE.' qUIZEIROS'j.VigÓr o àtu.-alQr,çamento.' ):;
? A ágiu1. leVou; ,,'a,tQ:/Gro(SsO'. em' média, 63 anos. �par� o 'i�postO' de vendas, Terri-nhél, infeliz. ."

<" " .;.' :�'f:�,::.>
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